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Escolas  particulares  vão 
ficar  até  15%  mais  caras 

O  Reajuste  das  mensalidades  para  2013  supera  previsão  da  inflação,  que  é  de  5,5%  O  Colégios  afirmam  que  valor 
leva  em  conta  fatores  como  aluguel,  novas  tecnologias  e  salários  dos  professores,  que  serão  reajustados  em  7,5%  {pág<>6> 
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Liderança  fica  O  'Jogo  de  seis  pontos'  entre  Atlético  e  Grémio  termina 

•  empatado,  e  Flu  amplia  folga  na  ponta  O  Cruzeiro  perde 

IllalS  QlSlcirllG     mais  uma  para  o  algoz  São  Paulo  e  cai  uma  posição  <Pag  ie> 


Surto 

Bactéria 
causa  surto 
em  Betim 

O  Das  49  contaminações  por  KPC 
confirmadas  neste  ano  em  Minas, 
22  ocorreram  na  cidade,  segundo 
a  Secretaria  de  Estado  de  Saúde 
O  Hospital  tem  30  dias  para  adotar 
medidas  de  prevenção  {pág  02} 

Dilma  cria 
mais  estatais 
que  Lula 

Presidente  inaugura,  em  média, 
uma  empresa  a  cada  100  dias 
em  seu  governo  {pág  05} 

Avalanche  mata 
dez  no  Nepal 

Quatro  alpinistas  ainda  estão 
desaparecidos  no  Himalaia  {pág  08} 
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Cef et  abre 
inscrições 

O  Cefet-MG  (Centro 
Federal  de  Educação 
Tecnológica  de  Minas 
Gerais)  abriu  as  inscri- 
ções para  o  processo 
seletivo  dos  cursos 
técnicos  e  superiores 
que  terão  início  no  1^ 
semestre  de  2013.  Os 
interessados  devem 
realizar  o  cadastro  até 
o  dia  16  de  outubro, 
exclusivamente  por 
meio  do  site  www. 
copeve.cefetmg.br. 
As  provas  para  os  cur- 
sos de  nível  superior 
serão  aplicadas  nos 
dias  24  e  25  de  no- 
vembro. Já  os  candi- 
datos à  formação  de 
nível  técnico  farão  os 
exames  no  dia  9  de 
dezembro.  Os  preços 
das  inscrições  são 
R$  45  e  R$  90,  respec- 
tivamente.   METRO BH 
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Surto  de  'superbactéria' 
coloca  Betim  em  alerta 

O  Desde  janeiro,  Hospital  Regional  da  cidade  registrou  22  contaminações  pela  KPC,  segundo 
a  Secretaria  Estadual  de  Saúde  O  Em  todo  o  Estado,  foram  49  ocorrências  nesse  período 


Uma  ameaça  de  surto  da 
"superbactéria"  conhecida 
como  KPC  no  Hospital  Re- 
gional de  Betim,  região  me- 
tropolitana de  Belo  Hori- 
zonte, acendeu  o  sinal  de 
alerta  da  SES  (Secretaria  de 
Estado  de  Saúde).  Desde  o 
início  do  ano,  22  pacientes 
foram  contaminados  no  lo- 
cal de  acordo  com  boletim 
concluído  a  partir  de  exa- 
mes feitos  pela  Funed  (Fun- 
dação Ezequiel  Dias). 

A  direção  da  unidade  foi 
notificada  pela  secretaria  e 
tem  30  dias  para  adotar  me- 
didas de  gestão,  prevenção 
e  controle  no  ambiente  hos- 
pitalar para  evitar  novas 
contaminações  por  KPC  ou 
outras  bactérias.  Passado  es- 
se prazo,  a  secretaria  volta- 
rá a  inspecionar  o  hospital 


Breves 


Mutirão  DPVAT 
analisa  mais  de 
mil  processos 

JUSTIÇA.  O  Fórum  Lafayette 
recebe  de  hoje  a  sexta 
mais  um  mutirão  de  con- 
ciliação de  processos  judi- 
ciais envolvendo  o  seguro 
obrigatório  DPVAT.  A  ex- 
pectativa é  encerrar  1.090 
processos  que  envolvem 
vítimas  de  acidentes  de 
trânsito  ou  familiares  de 
acidentados  que  tenham 
direito  a  receber  a  indeni- 
zação  do  seguro  obrigató- 
rio. •  METRO BH 

Luz  volta  só 
após  48  horas 

ENERGIA.  Consumidores  da 
Grande  BH  ficaram  quase 
48  horas  sem  energia  elé- 
trica  neste  fim  de  semana. 


para  averiguar  se  as  orienta- 
ções foram  cumpridas. 

Desde  janeiro,  a  Funed 
examinou  302  notificações 
de  suspeita  de  contamina- 
ção -  49  foram  confirma- 
das, 22  delas  em  pacientes 
do  Hospital  de  Betim,  onde 
houve  o  único  alerta  de  sur- 
to de  todo  o  Estado. 

Neste  ano,  o  número  de 
casos  confirmados  já  é  qua- 
se quatro  vezes  maior  que 
a  soma  dos  últimos  dois 
anos.  Em  2011,  apenas  três 
das  133  notificações  foram 
confirmadas.  No  ano  ante- 
rior, foram  36  suspeitas, 
com  o  mesmo  número  de 
contaminações  detectadas 
-  a  Funed  é  a  responsável 
por  coletar  e  examinar  a 
presença  de  microrganis- 
mos multirresistentes. 


O  fornecimento  foi  inter- 
rompido em  diversos  bair- 
ros durante  as  fortes  chu- 
vas que  atingiram  a  região 
na  última  sexta-feira.  Em 
alguns  locais,  a  energia  só 
foi  religada  na  noite  de  on- 
tem, admitiu  a  Cemig. 

#  METRO BH 

Músico  de  banda 
internacional 
morre  em  show 

EM  UBÁ.  O  baterista  Brad 
Parker,  da  banda  Genera- 
tion  Esmeralda,  versão 
atual  do  grupo  franco- 
americano  Santa  Esmeral- 
da, morreu  na  madrugada 
de  ontem  durante  uma 
apresentação  em  Ubá,  na 
Zona  da  Mata.  O  músico 
de  59  anos  caiu  sobre  a 
bateria  aos  40  minutos  de 
show,  diante  de  5  mil  pes- 
soas. Fenómeno  de  vendas 
na  década  de  1970,  o  Santa 
Esmeralda  ficou  famoso 
com  o  sucesso  "Don't  let 
me  be  Misunderstood". 

#  METRO BH 


A  Secretaria  Municipal 
de  Saúde  de  Betim  nega  a 
existência  de  um  surto  e 
contesta  os  números  divul- 
gados pelo  governo.  Confor- 
me o  secretário  municipal, 
Pedro  de  Oliveira  Pinto,  há 
hoje  seis  pacientes  interna- 
dos com  o  diagnóstico. 

Outras  15  suspeitas  de 
contaminação  por  bactérias 
estão  sob  análise,  segundo 
ele.  O  secretário,  porém, 
não  soube  informar  quan- 
tos casos  de  contaminação 
foram  confirmados  desde  o 
início  do  ano.  A  secretaria 
promete  divulgar  detalhes 
hoje  em  entrevista  coletiva. 

A  KPC  provoca  resistên- 
cia de  algumas  bactérias 
aos  antibióticos  e  pode  cau- 
sar pneumonia  e  infecções 
variadas.  #  metro  bh 


Viaduto  São  Francisco 


Contaminações 

Quase  metade  das 
contaminações  por  KPC 
em  MG  neste  ano  ocorreu 
no  Hospital  de  Betim: 


49 


CONTAMINAÇÕES  EM  MINAS 


22 


DELAS  SO  NO  HOSPITAL 

REGIONAL  DE  BETIM 


Hospitais 

isolam 

unidades 

Hospitais  de  outras  ci- 
dades que  registraram 
casos  de  KPC  isolaram 
determinadas  áreas  pa- 
ra desinfecção.  Foi  o 
caso,  por  exemplo,  do 
Hospital  Regional  de 
São  José,  na  Grande  Flo- 
rianópolis (SC).  No  últi- 
mo dia  4,  o  setor  de 
emergência  foi  fechado 
pelo  período  de  dois 
dias  depois  que  um  pa- 
ciente morreu  na  uni- 
dade em  decorrência  da 
bactéria.  #  metro  bh 


►  Carro  atingiu  barracão  e  danificou  telhado  e  cómodos 


FREDERICO  HAIKAL/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


Carro  despenca  sobre  casa  no  Anel 

Moradores  que  vivem  às  margens  do  Anel  Rodoviário,  no  trecho  que  corta  o  viadu- 
to São  Franciso,  levaram  um  susto  na  manhã  de  ontem.  Um  carro  dirigido  por  um 
guarda  municipal  de  22  anos  despencou  sobre  um  barracão.  Telhado  e  cómodos  fi- 
caram destruídos.  Segundo  a  Polícia  Militar,  o  motorista  estava  com  sinais  de  em- 
briaguez e  teria  perdido  o  controle  da  direção.  Ninguém  ficou  ferido. 
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População  de  rua  é 
desafio  na  capital 

O  Adesão  aos  programas  de  acolhimento  oferecidos  pelo  poder  público  e  por 
entidades  civis  é  reduzida  O  Por  outro  lado,  há  déficit  de  vagas  em  abrigos 


Expostas  a  todo  tipo  de  ris- 
co e,  por  algumas  vezes,  as- 
sociadas ao  problema  da 
violência  urbana,  as  pessoas 
que  transformam  marqui- 
ses e  calçadas  em  um  lar 
compõem  um  contingente 
que  cresce  a  cada  ano  em 
Belo  Horizonte.  De  acordo 
com  o  Centro  Nacional  de 
Defesa  da  População  de 
Rua,  há  hoje  quase  2  mil  os 
homens  e  mulheres  nessa 
situação  na  capital. 

A  estimativa  representa 
um  crescimento  de  70%  em 
relação  ao  último  levanta- 
mento oficial,  realizado  pe- 
lo IBGE  em  2005.  Segundo  a 
Secretaria  Municipal  de  As- 


sistência Social,  a  cidade 
disponibiliza  atualmente 
640  vagas  em  albergues  e 
repúblicas,  além  de  32  uni- 
dades habitacionais  para  fa- 
mílias em  situação  de  rua, 
mas  a  busca  desses  grupos 
pelo  serviço  é  pequena. 

"A  pessoa  que  vai  para  a 
rua  rompe  com  uma  série 
de  valores  e  ideias.  Muitos 
são  usuários  de  drogas,  ou 
alcoólatras,  e  se  recusam  a 
ir  para  os  abrigos,  porque 
não  conseguem  cumprir  as 
regras",  alega  a  gerente  de 
proteção  especial  da  Secre- 
taria de  Assistência  Social, 
Denise  Magalhães. 

Por  outro  lado,  a  oferta 


de  acolhimento  não  acom- 
panha o  crescimento  dessa 
população:  hoje,  o  déficit  é 
superior  a  700  vagas.  "A  fal- 
ta de  equipamentos  urba- 
nos deixa  essa  população 
mais  vulnerável  à  violên- 
cia", pondera  a  coordenado- 
ra do  Centro  Nacional  de 


732 

é  o  déficit  atual  de 
vagas  em  unidades  de 
acolhimento  em  BH. 
Ainda  não  há  planos 
para  a  construção 
de  novos  abrigos. 


Defesa  da  População  de 
Rua,  Karina  Vieira  Alves. 

As  estatísticas  reforçam 
o  argumento.  Dos  273  ho- 
micídios notificados  pela 
entidade  em  todo  o  país 
desde  abril  do  ano  passado, 
62  ocorreram  na  capital  mi- 
neira. No  caso  mais  recente, 
no  início  do  mês,  um  ho- 
mem foi  morto  a  pedradas 
enquanto  dormia  na  Praça 
da  Estação,  no  Centro. 

Quem  consegue  se  livrar 
dos  vícios  pode  participar 
do  "Bolsa  Moradia",  que 
corresponde  ao  pagamento 
de  um  aluguel  de  R$  500. 
Atualmente,  296  pessoas  re- 
cebem O  aUXÍlio.  #  METRO  BH 
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'Imigrantes' 
são  até  40% 

Outro  problema,  se- 
gundo a  Secretaria  de 
Assistência  Social,  é  o 
crescente  deslocamen- 
to de  moradores  de  mu- 
nicípios vizinhos  para  a 
capital.  "Hoje,  40%  da 
população  de  rua  é  de 
imigrantes",  afirma  a 
gerente  de  proteção  es- 
pecial, Denise  Maga- 
lhães. Segundo  ela,  a 
prefeitura  negocia  com 
o  Estado  ações  voltadas 
para  esse  público,  mas 
não  há  ainda  planos  de 
construção  de  novos 
abrigos.  •  metro  bh 


►  Atualmente,  cerca  de  2  mil  pessoas  vivem  nas  ruas  de  Belo  Horizonte 


Candidatos  pedem  votos  em 
igrejas  e  defendem  parcerias 


Os  principais  candidatos  à 
Prefeitura  de  Belo  Horizon- 
te aproveitaram  o  fim  de 
semana  -  o  penúltimo  an- 
tes da  eleição  municipal  - 
para  se  aproximarem  de  li- 
derenças  e  integrantes  de 
comunidades  religiosas. 

O  atual  prefeito  e  candi- 
dato à  reeleição  Mareio  La- 
cerda (PSB)  defendeu  as 
parcerias  entre  o  poder  pú- 
blico e  as  instituições  reli- 
giosas durante  visita  à  Igre- 
ja Batista  Getsêmani,  na  re- 


gião da  Pampulha,  ontem 
pela  manhã.  Segundo  ele,  a 
prefeitura  mantém  um  re- 
lacionamento "muito  cons- 
trutivo" com  o  setor. 

"As  igrejas  servem  como 
braços  de  apoio  ao  serviço 
público,  no  sentido  de 
atender  aos  mais  carentes 
em  diversas  áreas",  disse  o 
socialista,  que  defendeu 
uma  "relação  laica  e  repu- 
blicana" com  todas  as  de- 
nominações da  capital. 

Já  Patrus  Ananias  (PT) 


reuniu-se  com  com  lideran- 
ças religiosas  e  comunitá- 
rias na  Igreja  São  Tarcísio, 
no  bairro  Nova  Cintra,  re- 
gião Oeste  da  capital. 

Acompanhado  do  minis- 
tro Gilberto  Carvalho,  da 
Secretaria  Geral  da  Presi- 
dência, Patrus  reafirmou 
"o  compromisso  de  gover- 
nar com  ampla  participa- 
ção popular  nas  decisões 
administrativas".  Ontem, 
durante  caminhada  pela 
regional  Norte,  Patrus  dis- 


se ainda  acreditar  em  uma 
"virada"  na  reta  final  -  o 
petista  aparece  atrás  nas 
pesquisas,  com  até  16  pon- 
tos de  desvantagem. 

Também  ontem,  Tadeu 
Martins  (PPL)  teve  encontro 
com  líderes  comunitários 
no  bairro  Lindeia,  e  Maria 
da  Consolação  (PSOL)  fez 
caminhada  na  Feira  Hip- 
pie,  no  Centro.  Os  demais 
candidatos  não  tiveram  ou 
não  divulgaram  seus  atos 
de  campanha.  #  metro  bh 


QUAL  Ê  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  candidatos  à  Prefeitu- 
ra de  Belo  Horizonte  sobre  a  situação 
do  abrigamento  para  a  população  de 
rua.  Confira  o  que  eles  disseram: 

Alfredo  Flister  (PHS) 
"Eu  vou  encarar  esse  proble- 
ma de  frente.  Nós  temos  que 
ampliar  os  trabalhos  das 
ONG's  e  da  Pastoral  de  Rua.  A 
proposta  é  criar  comunidades 
terapêuticas  para  atender  os 
usuários  de  drogas  e  um  Conselho  Psiquiá- 
trico para  aqueles  que  sofrem  de  doenças 
mentais  e  estão  nas  ruas." 

Mareio  Lacerda  (PSB) 
"As  ações  de  assistência  so- 
cial são  realizadas  em  todas 
as  regionais,  visando  a  rein- 
serção social  e  a  integração 
com  programas  de  saúde,  edu- 
cação, habitação  e  qualificação.  E  novas 
unidades  de  acolhimento  serão  implanta- 
das na  cidade,  prioritariamente  em  áreas 
de  maior  vulnerabilidade  social." 

Maria  da  Consolação  (Psol) 
"Os  abrigos  hoje  não  cum- 
prem sua  função  social.  Há 
um  processo  de  restrição  das 
vagas.  Nós  temos  que  investir 
em  uma  política  de  moradia  e 
no  processo  de  rearticulação  dessas  pes- 
soas com  suas  famílias.  Elas  devem  ser  tra- 
tadas como  cidadãos  de  direito  e  não  co- 
mo 'zumbis'. " 

Tadeu  Martins  (PPL) 
"Muitos  moradores  de  rua 
são  dependentes  químicos. 
Eles  não  devem  ser  tratados 
como  um  problema  de  segu- 
rança, mas  de  saúde  e  de  assis- 
tência social.  Temos  que  fazer  a  reinclusão 
através  de  cursos  de  formação,  de  prepara- 
ção para  um  emprego  e  facilitar  o  acesso  a 
programas  de  moradia. 99 

Vanessa  Portugal  (PSTU) 
i  _M   "Nós  temos  que  pensar  pri- 
w  meiro  em  políticas  públicas 
V  nas  áreas  da  saúde,  educa- 

X^^jp^   ção  e  geração  de  renda,  para 
diminuir  as  desigualdades.  Não 
adianta  apenas  fazer  ações  para  o  proble- 
ma depois  que  ele  já  existe.  Também  te- 
mos que  ter  abrigos  decentes." 

*  Patrus  Ananias  (PT)  e  Pedro  Paulo  (PCO)  não  responde- 
ram aos  contatos  feitos  pela  reportagem  do  Metro 


Prazo  para 
2*  via  acaba 
nesta  quinta 

Termina  nesta  quinta-f ei- 
ra, 27,  o  prazo  para  solici- 
tar a  segunda  via  do  título 
de  eleitor.  Para  isso,  o  ci- 


dadão deve  estar  em  dia 
com  a  Justiça  Eleitoral  e 
comparecer  pessoalmente 
ao  cartório  com  documen- 
to de  identidade  (RG,  car- 
teira de  trabalho  ou  regis- 
tro profissional)  e  preen- 
cher um  requerimento  de 

S0lÍCÍtaçã0.#  METRO  BH 
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Lavagem  de  dinheiro 
opõe  ministros  do  STF 

O  Divergência  está  no  reconhecimento  do  crime  associado  ao  recebimento  do  esquema  de 
compra  de  votos  O  Impasse  beneficia  os  políticos  condenados  que  poderão  recorrer  da  sentença 


JOSÉ  CRUZ  /  ABR 


A  punição  pelo  crime  de  la- 
vagem de  dinheiro  no  rece- 
bimento de  recursos  em  tro- 
ca de  apoio  político  tem  se 
tornado  a  questão  central 
do  julgamento  do  mensalão 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal).  Os  ministros  rela- 
tor, Joaquim  Barbosa,  e  o  re- 
visor, Ricardo  Lewandows- 
ki,  tem  entrado  em  diver- 
gência e  deixado  o  plenário 
dividido  entre  as  posições. 

Joaquim  Barbosa  pediu  a 
condenação  de  todos  os  po- 
líticos julgados  até  agora 
porque  sustenta  que  o  rece- 
bimento de  dinheiro  se  con- 
figura como  corrupção  e  la- 
vagem de  dinheiro.  Lewan- 
dowski  concorda  parcial- 
mente. Aceita  que  os  parla- 


mentares foram  corrompi- 
dos, mas  que  não  teriam  fei- 
to uma  tentativa  de  ocultar 
a  origem  dos  recursos. 

Até  o  momento,  o  STF 
condenou  dez  réus  por  lava- 
gem de  dinheiro.  A  punição 
atingiu,  principalmente,  os 
núcleos  operacionais  e  fi- 
nanceiros do  esquema.  Fo- 
ram condenados  Kátia  Ra- 
bello,  José  Roberto  Salgado 
e  Vinícius  Samarane,  do 
Banco  Rural,  os  publicitá- 
rios Marcos  Valério,  Cristia- 
no Paz  e  Ramon  Hollerbach 
e  os  ex-funcionários  da 
SMP&B  Simone  Vasconcel- 
los  e  Rogério  Tolentino, 
além  do  ex-diretor  de  mar- 
keting do  Banco  do  Brasil 
Henrique  Pizzolato. 


O  único  político  punido 
foi  o  deputado  federal  João 
Paulo  Cunha  (PT-SP).  A  con- 
denação veio  ainda  com  a 
presença  do  ministro  Cezar 
Peluso,  que  se  aposentou 
no  início  do  mês,  e  o  placar 
foi  apertado:  cinco  a  favor 
da  absolvição  e  seis  pela 
condenação.  Agora  com  dez 


ministros,  a  tendência  do 
STF  ainda  é  aceitar  a  acusa- 
ção de  lavagem  de  dinheiro 
por  seis  votos  a  quatro,  mas 
abre  a  possibilidade  aos  con- 
denados de  entrarem  com 
recurso  no  mesmo  tribunal. 

O  Código  Penal  prevê  a 
apresentação  de  embargo 
infringentes  toda  vez  que 


num  julgamento  de  ação 
penal  o  acusado  tiver  no  mí- 
nimo quatro  votos  pela  ab- 
solvição. O  réu  poderá,  em 
último  caso,  até  pedir  um 
novo  julgamento. 

Lewandowski  retoma  ho- 
je a  leitura  do  voto,  que  de- 
verá ser  concluído  apenas 
na  quarta-feira,  mas  a  ex- 
pectativa é  de  absolvição  de 
todos  os  políticos.  Com  33 
réus,  a  lavagem  de  dinheiro 
é  a  acusação  mais  recorren- 
te da  denúncia  do  MP.  A 
prática  pode  ser  punida 
com  pena  que  vai  de  3  a  10 
anos  de  prisão. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Plenário  dividido 


Veja  a  tendência  de  votação  de  cada  um  dos  10  ministros  do  STF 


CONDENAÇÃO 


m 

A 


Joaquim 
Barbosa 


Luiz  Fux 


Carmen  Lúcia  j 

Li 

Celso  de  Mello 


Ayres  Britto 


ABSOLVIÇÃO 


Marco  Aurélio 
Mello 


Dias  Toffoli 


Rosa  Weber 


Acusados 

Dos  33  réus  acusados 
pelo  Ministério  Público 
denunciados  por  crime 
de  lavagem  de  dinheiro, 
12  são  políticos  ligados 
ao  PT,  PP,  PL,  PMDB  e  PTB. 

Anderson  Adauto 

Ex-ministro  dos  Transportes 
e  ex-deputado  federal 
Bispo  Rodrigues 
Ex-deputado  federal 
João  Magno 
Ex-deputado  federal 
João  Paulo  Cunha 
Deputado  Federal  (PT-SP) 
José  Borba 
Ex-deputado  federal 
Paulo  Rocha 
Ex-deputado  federal 
Pedro  Corrêa 
Ex-deputado  federal  e 
ex-presidente  do  PP 
Pedro  Henry 

Deputado  federal  (PP-MT) 
Professor  Luizinho 
Ex-deputado  federal 
Roberto  Jefferson 
Ex-deputado  federal 
Romeu  Queiroz 
Ex-deputado  federal 
Valdemar  Costa  Neto 
Deputado  federal  (PR-SP) 


Código  Florestal 

Os  senadores  interrompem 
o  período  de  'recesso 
branco'  destinado  às 
campanhas  eleitorais  para 
fazer  dois  dias  de  votação 
esta  semana. 
Amanhã,  o  plenário  do 
Senado  avalia  a  medida 
provisória  do  novo  Código 
Florestal.  O  texto  foi 
aprovado  na  semana 
passada  pela  Câmara  com 
mudança  no  tamanho  da 
área  de  refloresta  mento 
obrigatório  em 
propriedades  às  margens 
dos  rios.  A  alteração 
desagradou  o  governo,  mas 
não  deverá  ser  contestada 
por  causa  dos  prazos.  Se  não 
for  aprovada  esta  semana,  a 
MP  perde  a  validade  em 
oito  de  outubro. 
•  METRO  BRASÍLIA 


Candidato  consciente  anuncia  no  Metro 
e  não  suja  a  rua  com  santinho. 
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Dilma  Rousseff  inaugura 
uma  estatal  a  cada  100  dias 

O  Outras  três  empresas  públicas  devem  ser  criadas  até  o  final  do  ano,  aumentando  a  conta  da  presidente  para 
sete  estatais  em  apenas  dois  anos  O  Marca  superará  governo  Lula  que  criou  seis,  em  oito  anos  de  mandato 


Dilma 


A  presidente  criou  quatro 
estatais  e  tem  planos  para 
mais  três  até  dezembro. 
Veja  a  missão  de  cada  uma: 

ISegurobrás 
Atuar  no  mercado  de 
seguro  e  resseguros. 

2Amazul 
Construção  do  i5 
submarino  nuclear 
brasileiro. 

} Empresa  de 
Planejamento  e  Logística 

Coordenar  projetos  do 
setor  de  tansportes. 

fl  Empresa  de  Legado 
Esportivo 

Acompanhar  ações  das 
Olimpíadas  de  2016. 
(Foi  extinta  em  janeiro). 

5Pré-sal  S.A. 
Operar  exploração  de 
petróleo  do  pré-sal. 

6 Autoridade  de  Gestão 
Portuária 

Acompanhar  movimento 
de  navios  nos  portos. 

7Embrapii 
Promover  a  política 
industrial  e  de  inovação. 


Com  a  justificativa  de  resol- 
ver gargalos  históricos,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
está  prestes  a  superar  uma 
marca  do  antecessor.  O  ex- 
presidente  Lula  criou  em 
dois  mandatos,  entre  2003 
e  2010,  seis  empresas  públi- 
cas. Até  o  fim  do  ano,  Dil- 
ma deverá  criar  mais  três 
estatais,  somando  em  ape- 
nas dois  anos  de  governo 
sete  empresas  públicas, 
uma  média  de  uma  estatal 
a  cada  cem  dias. 

Lula  deu  prioridade  à 
criação  de  empresas  volta- 
das ao  social.  Com  um  per- 
fil gerencial,  Dilma  tem  fo- 
cado na  área  de  infraestru- 
tura.  Estão  em  fase  de  con- 
clusão a  Pré-sal  S.A.,  que 
terá  o  decreto  publicado 
nos  próximos  dias,  a  Auto- 
ridade de  Gestão  Portuá- 
ria, e  a  Embrapii,  sobre 
ciência  e  tecnologia. 

Em  comum,  os  dois  pre- 
sidentes fracassaram  em  al- 
gumas propostas.  Lula  apos- 
tou num  banco  popular  pa- 
ra facilitar  o  acesso  das  pes- 
soas mais  pobres,  mas  a  ins- 
tituição era  inviável  e  foi  in- 
tegrada ao  Banco  do  Brasil. 
Dilma,  por  sua  vez,  criou  a 
Empresa  do  Legado  Esporti- 
vo que  foi  fechada  antes 
mesmo  de  abrir  as  portas, 


mas  consumiu  R$  5  mi- 
lhões em  estudo.  Houve 
ainda  a  Etav  (Empresa  de 
Transporte  Ferroviário  de 
Alta  Velocidade),  criada  em 
agosto  para  administrar  o 
trem-bala,  que  um  mês  de- 
pois foi  integrada  à  estrutu- 
ra da  superestatal  EPL  (Em- 
presa de  Planejamento  e  Lo- 
gística), encarregada  das 
ferrovias,  aeroportos  e  ro- 
dovias brasileiras. 

Medo  da  privatização 

Dilma  rejeita  o  argumento 
da  "estatização",  pois  uma 
das  missões  das  novas  em- 
presas é  buscar  parcerias 
para  atrair  investimentos 
privados.  "Por  uma  questão 
política,  a  privatização  é  um 
tabu.  Então,  o  governo  cria 
a  empresa  pública  e  chama 
o  setor  privado  para  dividir 
a  conta  que  é  dele",  avalia  o 
diretor  da  ONG  Contas 
Abertas,  Gil  Castelo  Branco. 
Dilma  prefere  usar  a  expres- 
são 'concessão  à  iniciativa 
privada'  e  sempre  se  justifi- 
ca. "Nós  aqui  não  estamos 
desfazendo  patrimônio  pú- 
blico para  acumular  caixa 
ou  reduzir  dívida",  afirma. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Lula 


Outras  empresas  continuam  no  papel 


A  criação  de  estatais  está 
distante  de  ser  um  processo 
concluído.  Apesar  de  os  dois 
últimos  governos  já  terem 
criado  13,  novas  empresas 
públicas  podem  surgir.  Pelo 
menos  três  chegaram  a  ser 
discutidas  recentemente, 
mas  estão,  por  enquanto, 
no  campo  das  idéias. 

Para  recolocar  o  Brasil 
nos  trilhos,  o  governo  che- 
gou a  considerar  em  2009  a 
montagem  da  EPF  (Empresa 
de  Pesquisa  Ferroviária).  A 
proposta,  que  chegou  a  ser 
alvo  de  estudos  do  Ipea,  po- 
rém, perdeu  força  com  a 
inauguração  da  EPL. 

O  desejo  do  ex-presiden- 
te  Lula  de  levar  água  ao  ser- 
tão nordestino,  por  meio  da 
transposição  do  Rio  São 
Francisco,  ainda  está  longe 
de  ser  realidade.  Em  2010,  o 
governo  chegou  a  propor  a 
criação  da  Agnes  (Aguas  In- 


123 

é  o  número  de  empre- 
sas estatais,  segundo  o 
Ministério  do  Planeja- 
mento. A  União  tem 
controle  parcial  ou 
total  de  73  empresas, 
sendo  66  do  setor 
produtivo  e  7  ligadas 
à  área  financeira. 


tegradas  do  Nordeste  Seten- 
trional), mas  o  projeto  ficou 
parado  na  Casa  Civil. 

Na  esteira  do  Plano  Na- 
cional de  Banda  Larga,  foi 
proposta  uma  estatal  exclu- 
siva para  atuar  como  prove- 
dora de  internet.  A  empre- 
sa, apelidada  de  'SuperTele- 
brás',  não  avançou. 

"É  preciso  ter  cautela. 
Criar  uma  estatal  é  chamar 
o  contribuinte  a  participar 


que  é  referênciaentre  as  estatais 


de  setores  típicos  do  setor 
privado  e,  inclusive,  do  fra- 
casso da  empresa",  afirmou 
o  doutor  em  administração 
da  UnB  (Universidade  de 
Brasília),  José  Matias  Pereira. 

As  estatais  são  um  con- 
traponto ao  processo  de  pri- 


vatização da  década  de 
1990,  que  atingiu  a  energia 
elétrica  e  telefonia,  por 
exemplo.  Os  setores  são  fis- 
calizados por  agências  regu- 
ladoras, nem  sempre  vistas 
como  eficientes  pelo  gover- 
no. O  METRO  BRASÍLIA 


INVESTIMENTO 


Orçamento 
chega  a 
R$  107  bi 


As  estatais  são  a  principal 
aposta  para  garantir  o  de- 
senvolvimento da  econo- 
mia brasileira.  As  empre- 
sas públicas  movimentam 
um  exército  de  500  mil 
funcionários  e  um  volu- 
me de  recursos  de  R$  900 
bilhões,  segundo  o  Minis- 
tério do  Planejamento. 

É  o  equivalente,  por 
exemplo,  ao  PIB  da  Ar- 
gentina, Áustria,  África 
do  Sul,  Tailândia  e  Dina- 
marca, de  acordo  com  o 
ranking  elaborado  pelo 
Banco  Mundial. 

No  quesito  investi- 
mentos, os  números  tam- 
bém são  expressivos:  R$ 


O  ex-presidente  criou  seis 
empresas  públicas  durante 
os  dois  mandatos  entre 
2003  e  2010. 

IHemobrás 
Pesquisa  e  trabalhos 
com  hemoderivados 
e  biotecnologia. 

2 Empresa  de  Pesquisa 
Energética 

Estudos  nos  setores 
de  energia  elétrica, 
petróleo  e  gás  natural. 

J Empresa  Brasil  de 
Comunicação 

Implantar  conteúdo 
público  de  rádio, 
TV  e  internet. 

§1  Ceitec 
■W  Fabricação  de 
semicondutores. 

5 Banco  Popular 
Fornecer  empréstimos  e 
serviços  bancários  à 
população  de  baixa  renda. 
(Foi  extinto  em  2008) 

6 Empresa  de  Serviços 
Hospitalares 

Atendimento  e  adminis- 
tração de  hospitais  uni- 
versitários. 


107  bilhões  este  ano,  que 
representa,  por  exemplo, 
um  quinto  de  todo  o  PAC 
(Programa  de  Aceleração 
do  Investimento),  princi- 
pal programa  de  infraes- 
trutura  do  governo.  O  va- 
lor é  também  superior  a 
todo  o  investimento  pro- 
gramado para  os  Poderes 
Executivo,  Legislativo  e 
Judiciário  somados  para 
este  ano,  que  são  de  R$ 
80  bilhões. 

Hoje,  a  maior  parte 
das  estatais  figura  na  lis- 
ta das  maiores  empresas 
do  país.  A  maior  conti- 
nua sendo  a  Petrobras 
que,  apesar  do  primeiro 
prejuízo  depois  13  anos 
registrado  no  segundo 
trimestre  do  ano,  conti- 
nua a  frente  de  Furnas, 
Correios  e  Itaipú,  por 
exemplo.  Sozinha,  a  Pe- 
trobras têm  um  plano  de 
investimento  de  R$  87 
bilhões,  o  metro 
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Mensalidade  vai  subir  até 
15%  em  escola  particular 


O  Reajuste  deve  ficar  acima  da  inflação  em  2013 
O  Estabelecimentos  alegam  que  custos  aumentaram 


A  fase  de  matrícula  nas  es- 
colas particulares  já  come- 
çou, e  os  pais  devem  prepa- 
rar o  bolso  para  o  ano  que 
vem.  Segundo  levantamen- 
to realizado  pela  Fenet  (Fe- 
deração Nacional  das  Esco- 
las Particulares),  as  mensali- 
dades terão  reajustes,  em 
média,  de  entre  10%  e  15% 
nos  estabelecimentos  de  en- 
sino do  país  em  2013. 

O  aumento  está  acima  da 
inflação  prevista  para  o  pe- 
ríodo no  próximo  ano.  As 
projeções  do  mercado  fi- 
nanceiro apontam  para  alta 
de  5,5%  do  IPCA  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo). "A  inflação  não  é  o  in- 
dexador  usado  pelas  esco- 
las. É  a  planilha  de  custo  de 
cada  estabelecimento  de  en- 


sino", diz  a  presidente  da  Fe- 
net, Amábile  Pacios. 

De  acordo  com  a  entida- 
de, os  reajustes  levam  em 
conta  aumento  salarial  dos 
profissionais  da  educação 
(professores  e  pessoal  admi- 
nistrativo), calote  no  setor, 
novas  tecnologias  e  gastos 
fixos,  como  aluguel,  telefo- 
ne, água  e  luz.  "Só  a  folha  de 
pagamento  representa  70% 
do  custo  operacional.  Além 
disso,  houve  aumento  de 
22,5%  nas  tarifas  de  telefo- 
nia e,  em  algumas  cidades, 
o  IPTU  subiu  até  25%",  com- 
pleta Amábile  Pacios. 

Os  colégios  têm  prazo  de 
45  dias  antes  do  início  das 
aulas  para  decidir  o  novo  va- 
lor das  mensalidades.  Com 
isso,  os  reajustes  devem  ser 


anunciados  em  meados  do 
mês  de  dezembro. 

Os  órgãos  de  defesa  do 
consumidor  alertam  para  os 
cuidados  a  serem  tomados. 
Segundo  a  Proteste,  se  hou- 
ver discordância  quanto  aos 
valores,  os  pais  e  responsá- 
veis devem  fazer  uma  res- 
salva no  contrato.  No  docu- 
mento, devem  constar  valor 
da  anuidade  e  número  de 
vagas  por  sala,  e  detalha- 
mento  das  condições  da 
prestação  do  serviço,  como 
horários  de  aulas,  períodos, 
valores  (integral  e  mensal). 

O  Sinep/MG  (Sindicato 
das  Escolas  Particulares  de 
Minas  Gerais)  informou  que 
vai  informar  o  valor  exato 
do  reajuste  até  o  fim  do  mês 
de  outubro.  •  metro  bh 


RENATO  ARAÚJO/ABR 


BAMCÁWOSEM 


GREVE 


►  Paralisação  dos  bancários  fechou  mais  de  9  mil  agências  na  última  sexta 


Greve  continua  nos  bancos; 
Correios  terão  nova  audiência 


Em  greve  desde  o  dia  18,  os 
bancários  prometem  "in- 
tensificar" a  paralisação  no 
setor  nesta  semana.  Já  os 
Correios  tentam  um  novo 
acordo  para  encerrar  a  gre- 
ve, que  começou  no  dia  20. 

A  ministra  Kátia  Arruda, 
do  TST  (Tribunal  Superior 
do  Trabalho),  marcou  para 
amanhã  uma  segunda  au- 
diência de  conciliação  entre 
os  Correios  e  a  Fentec  (Fede- 
ração Nacional  dos  Traba- 
lhadores em  Empresas  de 


Correios,  Telégrafos  e  Simi- 
lares), segundo  a  "Agência 
Brasil".  A  greve  atinge  21 
Estados  e  o  Distrito  Federal. 

A  Fentect  deve  protoco- 
lar hoje  uma  contrapropos- 
ta de  reajuste.  A  contrapro- 
posta dos  trabalhadores 
prevê  reajuste  salarial  de 
5,2%,  aumento  linear  de  R$ 
80,  reajuste  de  8,84%  no  va- 
le-alimentação,  abono  dos 
dias  parados  e  a  manuten- 
ção das  cláusulas  sociais  e 
do  plano  de  saúde.  Os  Cor- 


reios ofereceram  5,2%  de 
reajuste  e  o  mesmo  percen- 
tual aos  demais  benefícios. 

No  caso  dos  bancários, 
ainda  não  há  sinais  de 
acordo  com  os  bancos.  Na 
última  sexta-feira,  9.092 
agências  e  centros  admi- 
nistrativos foram  fechados 
nos  26  Estados  e  no  Distri- 
to Federal,  informou  a 
Contraf  (Confederação  Na- 
cional dos  Trabalhadores 
do  Ramo  Financeiro). 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Escola  mais  cara  em  2013 


Reajuste  na 
mensalidade 


de  10%  a  15% 


inflação* 

5,50% 


O  E  abusiva  a  cláusula  que  preverá 
inclusão  do  nome  do  consumidor 
em  cadastro  de  inadimplente  em  caso 
de  débito 

O  0  contrato  deve  especificar  o  valor  da 
multa  por  atraso  no  pagamento 

O  Atividades  extracurriculares  devem 
estar  fora  do  valor  integral  da 
mensalidade  e  não  podem  ser  impostas 
ao  consumidor 

O  É  permitida  a  cobrança  de  taxa  de 
material  escolar,  mas  só  pode  ser 
obrigatória  se  o  produto  solicitado  não 
for  encontrado  em  outros  locais,  como 
sãos  os  casos  de  apostila  e  material 
pedagógico  específico  da  escola 

Fonte:  Fenep  (Federação  Nacional  das  Escolas  Particulares)  e  Proteste  *Previsão  de  analistas  consultados  pelo  Banco  Central 


O  0  contrato  deve  estar  disponível  para 
análise  45  dias  antes  da  data  final  da 
matrícula.  Nele  devem  constar  o  valor  da 
anuidade  e  número  de  vagas  por  sala,  e 
detalhamento  das  condições  da 
prestação  do  serviço,  tais  como  horários 
de  aulas,  períodos,  valores  (integral  e 
mensal) 

O  A  anuidade  pode  ser  dividida  em  6  ou 
12  parcelas  iguais,  dependendo  se  o 
curso  é  semestral  ou  anual 

O  Descontos  para  mais  de  um  aluno  da 
mesma  família  ou  para  pagamento  antes 
do  vencimento  devem  constar  no 
contrato,  quando  adotados  pela  escola 


O  De  acordo  com  a  lei  9870/99,  o 
atraso  no  pagamento  das 
mensalidades  não  pode  acarretar 
punições,  como  a  não  entrega  de 
documentos  para  transferência,  o 
afastamento  do  aluno  das  aulas  ou  a 
impossibilidade  de  fazer  as  provas  ou 
outro  tipo  de  atividade  escolar, 
incluindo  aí  a  renovação  da  matrícula 

O  Para  calcular  o  índice  de  aumento 
das  mensalidades,  deve-se  levar  em 
consideração  a  planilha  de  gastos  da 
escola,  e  o  valor  da  mensalidade 
integral  deve  ser  dividido  em  parcelas, 
normalmente  em  6  ou  12, 
dependendo  se  o  curso  é  semestral 
ou  anual.  Se  houver  discordância 
quanto  aos  valores  apresentados, 
deve  ser  feita  ressalva  no  contrato 

O  Se  a  escola  adotar  uniforme, 
devem  ser  dadas  opções  de  locais  de 
compra 

O  Verifique  se  a  escola  oferece 
transporte  escolar.  Deve  haver 
contrato  aparte 


Fim  de  ano  terá  155  mil 
vagas  temporárias  no  país 


As  contratações  de  traba- 
lhadores temporários  para 
o  período  das  festas  de  fi- 
nal de  ano  deverão  crescer 
5,5%  em  relação  ao  ano 
passado.  No  total,  devem 
ser  abertas,  em  2012,  155 
mil  vagas  em  todo  o  país. 
No  ano  passado,  foram 
criados  147  mil  postos 

A  expectativa  é  que  15% 
desse  contingente  -  ou  23 
mil  pessoas  -  tenham 
chances  de  serem  efetiva- 
dos,  de  acordo  com  um  le- 


Vendas  de 
carros  caem 
em  setembro 

Depois  da  corrida  às  con- 
cessionárias em  agosto,  as 
vendas  de  automóveis  e  co- 
merciais leves  recuaram 
2,19%  na  primeira  quinzena 
de  setembro  e  totalizaram 
166.139  unidades,  segundo 
a  Fenabrave  (entidade  que 
reprenta  as  concecionárias). 
Agosto  seria  o  último  mês 
do  IPI  (Imposto  sobre  Produ- 
tos Industrializados)  reduzi- 
do para  os  veículos,  mas  o 
governo  prorrogouo  incen- 
tivo até  outubro.  •  metro 


vantamento  encomendado 
ao  Ipema  (Instituto  de  Pes- 
quisa Manager)  pela  As- 
serttem  (Associação  Brasi- 
leira das  Empresas  de  Ser- 
viços Terceirizáveis  e  de 
Trabalho  Temporário). 

A  maioria  das  novas  va- 
gas deve  surgir,  de  acordo 
com  a  pesquisa,  no  setor 
do  comércio  (75%),  e  o  res- 
tante, na  indústria. 

No  comércio,  a  faixa  de 
salários  deverá  ficar  entre 
R$  690  e  R$  1.055,  com  mé- 


dia de  R$  872,  valor  3,5% 
superior  ao  registrado  em 
no  ano  passado. 

Já  na  indústria,  os  paga- 
mentos devem  variar  entre 
R$  920  e  R$  1.390,  com  mé- 
dia de  R$  1.155,  ou  5%  aci- 
ma do  valor  pago  no  ano 
passado.  As  oportunidades 
deverão  estar  principalmen- 
te nas  empresas  que  produ- 
zem bens  de  consumo  (ali- 
mentos, bebidas,  brinque- 
dos, eletrônicos,  vestuário  e 
papel),  o  metro 


MARCELLO  CASAL  JR./ABR 


►  Na  primeira  quizena  do  mes,  vendas  caíram  2,19% 


Venfia  vUt&t  Bem 
vento  da  natwt&za! 
r  a  .111» 


Áreas  planas  a  p 
de1000m2com  vist 

para  a  lagoa. 


Informações  e  vendas: 

0800.283.1131 

www.gvu.com.br 


GRUPO  VITÓRIA 
DA  UNIÃO 


A  MELHOR 

EMPRESA  LOrcADOfiA 

DO  ESTADO 

DE  MINAS  GERAIS 
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Líbia  emite  ultimato 


para  saída  de  rebeldes 


O  exército  líbio  ordenou 
ontem  que  os  grupos  de  re- 
beldes abandonem  a  capi- 
tal do  país  e  suas  instala- 
ções estatais  e  militares  em 
Tripoli.  Se  o  ultimato  não 
for  cumprido,  os  militares 
pretendem  tirá-los  a  força. 

As  duas  maiores  milícias 
islâmicas  em  Derna,  locali- 
zada no  leste  do  país,  ga- 
rantiram que  irão  deixar  a 
cidade.  A  decisão  foi  toma- 
da após  uma  delas,  a  Ansar 
al-Sharia  ser  expulsa  de 


Benghazi,  segunda  maior 
cidade  da  Líbia.  As  milícias 
controlam  o  país  há  mais 
de  um  ano  após  Muammar 
Gaddafi  ser  deposto. 

A  medida  das  autorida- 
des pretende  dissolver  os 
grupos  rebeldes  para  aca- 
bar com  todas  as  forma- 
ções armadas  que  não  esti- 
verem sob  a  legitimidade 
do  Estado,  segundo  o  presi- 
dente da  Assembleia  Nacio- 
nal líbia,  Mohammed  al- 
Megaryef.  #  metro 


Síria  quer 
mudança 
pacífica 

Membros  da  oposição  inter- 
na da  Síria  realizaram  on- 
tem uma  reunião  em  Da- 
masco para  colocar  um  fim 
pacífico  no  regime  do  presi- 
dente Bashar  al-Assad.  Ape- 
sar da  prisão  de  vários  opo- 
sicionistas nos  últimos  dias, 
um  dos  organizadores  do 
evento,  Rajaa  Nasser,  pediu 
o  "fim  imediato  dos  tiro- 
teios, dos  brutais  e  bárbaros 
bombardeios,  uma  trégua  e 
uma  pausa  para  os  comba- 
tentes". Cerca  de  27  mil  pes- 
soas morreram  na  Síria  des- 
de o  início  dos  conflitos,  em 
março  de  2011.  #  metro 


GRUPO  SEM  LÍDER? 

Chefe  do 
Hamas  pode 

deixar  cargo 

Khaled  Meshaal,  atual 
chefe  do  Hamas,  não 
apresenta  mais  vonta- 
de de  continuar  no 
cargo  nas  próximas 
eleições,  segundo  fon- 
tes diplomáticas.  Mes- 
haal, que  ocupa  a  lide- 
rança do  grupo  desde 
1996,  não  fez  comen- 
tários sobre  sua  futu- 
ra liderança.  O  grupo 
não  informou  quem 
ocupará  seu  lugar. 

O  METRO 


JAPÃO  E  CHINA 

Tensão  por 
disputa  de 
ilhas  deve 
ser  aliviada 

A  China  enviará  hoje 
uma  delegação  diplomá- 
tica para  o  Japão  na  espe- 
rança de  aliviar  a  tensão 
pela  disputa  do  arquipé- 
lado  Diaoyu/Senkaku. 
A  equipe,  liderada  pelo 


ex-diretor-geral  para  as- 
suntos asiáticos,  Yang  Ya- 
nyi,  ficará  em  Tóquio 
quatro  dias  e  se  encontra- 
rá com  membros  da  opo- 
sição e  do  governo. 

A  delegação  deverá  mi- 
nimizar os  problemas  até 
o  encontro  dos  ministros 
de  Relações  Exteriores 
chinês  e  japonês  previsto 
para  ser  realizado  na 
quarta-feira,  26,  em  Nova 
York,  durante  a  reunião 
da  Assembleia  Geral  da 

ONU.  O  METRO 


FOTOS:  REUTERS 


Avalanche  no  Nepal 
deixa  dez  mortos 


Ao  menos  dez  pessoas  mor- 
reram ontem  no  Nepal, 
quando  uma  avalanche 
atingiu  um  acampamento 
de  alpinistas  que  se  prepa- 
ravam para  escalar  o  mon- 
te Manaslu  (8.1 56m),  oitava 
maior  montanha  do  mun- 
do, localizado  na  cadeia  do 
Himalaia.  Quatro  pessoas 
ainda  estão  desaparecidas 
e  cinco  foram  levadas  de 
helicóptero  para  um  hospi- 
tal na  capital  Katmandu. 

A  nacionalidade  das  víti- 
mas é  variada.  Sete  são  de 
origem  francesa.  As  demais 
são  da  Itália,  Alemanha  e 
Espanha,  informou  o  ex- 
presidente  da  Associação 
de  Montanhismo  do  Nepal, 
Ang  Tshering  Sherpa. 

A  avalanche  atingiu  o 
acampamento,  montado  a 
7  mil  metros  de  altitude, 
por  volta  das  4h  (horário 


O  Quatro  alpinistas  ainda  são  procurados  pela  equipe 
de  resgate  O  Maioria  das  vítimas  é  de  origem  francesa 


Onde  foi 


local).  Um  dos  sobreviven- 
tes, o  alpinista  alemão  An- 
dreas Reitero,  26  anos,  es- 
tava dormindo  quando  ou- 
viu um  forte  barulho  em 
sua  barraca.  "Eu  fiquei  tão 
confuso  que  não  posso  di- 
zer a  distância  que  fui  car- 


regado ou  quantas  pessoas 
estavam  no  acampamento 
na  hora  da  avalanche", 
conta.  Ele  está  sendo  trata- 
do de  uma  lesão  nas  costas. 

De  acordo  com  as  autori- 
dades, a  equipe  de  resgate 
continuará  com  as  buscas. 


CHINA 


NEPAL  Manaslu 


Katmandu 

ÍNDIA 


As  vítimas  faziam  parte 
de  um  grupo  de  alpinistas 
com  permissão  para  esca- 
lar o  Manaslu  durante  a 
temporada  de  outono  - 
que  termina  no  mês  de 
novembro. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


AEIA  quebra  sigilo  sobre  programa  nuclear,  diz  Irã 


O  governo  iraniano  acusou 
ontem  Yukiya  Amano,  di- 
retor-geral  da  AEIA  (Agên- 
cia Internacional  de  Ener- 
gia Atómica),  de  passar  in- 
formações confidenciais  à 
Israel  sobre  o  programa 
nuclear  do  país. 

De  acordo  com  Yavad  Ya- 
hanguirzade,  membro  da 
Comissão  de  Segurança  Na- 


cional e  Política  Externa  da 
Junta  Diretiva  do  Parla- 
mento do  Irã,  a  atitude  da 
AEIA  não  foi  compatível  a 
suas  responsabilidades  e 
demonstra  que  "Israel  e  ou- 
tros países  hostis  à  repúbli- 
ca Islâmica  têm  acesso  à  in- 
formação nuclear  do  Irã". 

A  quebra  de  sigilo  da 
agência  internacional  po- 


de resultar  no  fim  de  suas 
relações  com  o  Irã.  "Se  is- 
so chegar  a  acontecer,  to- 
da a  responsabilidade  será 
do  diretor-geral",  diz  Ya- 
hanguirzade. 

O  Irã  já  foi  acusado  de 
fabricar  bombas  atómicas. 
O  país  negou  e  assegurou 
que  as  atividades  eram  pa- 
ra fins  científicos.  #  metro 


"A  Al  EA  é  obrigada 
a  proteger  a 
informação  das 
atividades 
nucleares  de  seus 
membros/9 

YAVAD  YAHANGUIRZADE,  MEMBRO 
DA  COMISSÃO  DE  SEGURANÇA  E 
POLÍTICA  EXTERNA  IRANIANA 
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cultura 


Atores  mineiros  na  telona 

O  Centro  de  Cultura  Belo  Horizonte  exibe  cinco  filmes  cujos  protagonistas  são  artistas  de  Minas 


GLOBO  FILMES/DIVULGAÇÃO 


O  cinema  feito  em  Minas  -  e 
protagonizado  por  mineiros 
-  é  tema  de  mostra  que  co- 
meça hoje  no  Centro  de  Cul- 
tura Belo  Horizonte.  Além 
de  títulos  conhecidos  do 
grande  público  e  com  ato- 
res gabaritados,  há  produ- 
ções com  artistas  conheci- 
dos da  cena  teatral  local. 

A  abertura  é  na  noite  de 
hoje  com  "Samba-Canção", 
que  narra  a  história  de  Zé 
Rocha  em  busca  da  produ- 
ção de  seu  primeira  longa- 
metragem.  Em  cena,  atores 
conhecidos  dos  belo-hori- 
zontinos,  como  Teuda  Bara 
(do  Grupo  Galpão,  que 
atuou  em  "O  Palhaço"). 


Breves 


Bienal  de  arte 
universitária 
abre  inscrição 

EXPERIÊNCIAS.  A  2a  Bienal 
Universitária  de  Arte 
busca  apresentar  a  diver- 
sidade da  produção  artís- 
tica assinada  pelos  estu- 
dantes universitários 
brasileiros  e  latino-ame- 
ricanos.  O  encontro  ocor- 
re de  8  de  novembro  a  2 
de  dezembro  em  diver- 
sos espaços  da  capital,  vi- 
sando ainda  o  intercâm- 
bio das  pesquisas  em  ar- 
tes visuais  realizadas  no 
âmbito  académico.  Ins- 
crições para  a  seleção  de 
projetos  até  17/10  em 
bienaluniversitariadear- 
te.ufmg.br.  o  metro  bh 

Natura  Musical 
divulga  edital 

MÚSICA.  Estão  abertas  as 
inscrições  para  o  Edital 
Regional  Minas  Gerais 
2012  do  Programa  Natu- 
ra Musical.  O  objetivo  é 
incentivar  projetos  origi- 
nais, criativos  ou  inédi- 
tos no  cenário  cultural 
brasileiro.  Interessados 
têm  até  o  dia  19  para  se 
inscrever  pelo  naturamu- 
sical.com.br.  A  seleção 
contemplará  propostas 
de  diferentes  estágios  e 
processos  de  produção.  O 
programa  já  patrocinou 
mais  de  90  projetos  de- 
senvolvidos por  artistas 
como  Flávio  Renegado, 
Thiago  Delegado,  Lô  Bor- 
ges e  Graveola  e  o  Lixo 

PolifÔníCO.  O  METRO  BH 


Na  terça-feira,  é  a  vez  de 
"Ruas  Ilustres",  que  traz 
personagens  típicos  da  capi- 
tal. No  dia  seguinte,  "2  Per- 
didos numa  noite  suja"  traz 
a  mineira  Débora  Falabella 
em  início  de  carreira.  Já  na 
quinta-feira,  os  cinéfilos  po- 
derão conferir  a  atuação  de 
Letícia  Sabatella  no  drama 
"Não  Por  Acaso".  A  mostra 
termina  na  sexta,  com  o  elo- 
giado "Cazuza  -  o  Tempo 
não  Para",  estrelado  por  Da- 
niel de  Oliveira,  o  metro  bh 

Centro  de  Cultura  Belo  Hori- 
zonte (r.  da  Bahia,  1.149  -  Cen- 
tro. Tel.:  3277-4384).  Sessões 
às  19h.  Entrada  gratuita. 


Programe-se 

Sessões  gratuitas  às  ígh: 

Hoje:  "Samba-Canção"  com 
Yara  de  Novais,  Nivaldo 
Pedrosa,  Teuda  Bara  e 
Guará  Rodrigues. 
Amanhã:  "Ruas  Ilustres", 
com  Davi  Dolpi,  Dimir 
Viana,  Luiza  Gontijo,  Zeca 
Santos  e  Carlinhos  Nunes. 

4-  :  "2  Perdidos  Numa  Noite 
Suja",  com  Débora  Falabella. 

5-  :  "Não  Por  Acaso",  com 
Letícia  Sabatella. 

63:  "Cazuza  -  o  Tempo 
não  Para",  com  Daniel 
de  Oliveira. 


Você  sabia  que  pode  ter  uma 

conta  corrente  isenta  de  tarifas? 


y  Abtt"*0**9 

j  Pague  Conw* 


Servidores  das  Instituições  de  Ensino 
Superior  e  Pesquisas,  públicas  e 
particulares  da  RMBH  e  do  Ministério  do 
Trabalhos  EmpregodeMinas  Gerais 


(31)3492-8616 

www.  si  CMbrto  ssacoo  pxo  rn  .br 
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Nossa  coop 


CCBB  fica  para  o  ano  que  vem 


Os  mineiros  deverão  aguar- 
dar mais  alguns  meses  para 
usufruir  a  estrutura  cultural 
do  futuro  CCBB  (Centro  Cul- 
tural Banco  do  Brasil),  em 
construção  no  Circuito  Cul- 
tural Praça  da  Liberdade.  A 
previsão  inicial  era  que  as 
obras  fossem  concluídas  em 
setembro.  Mas,  devido  à 
complexidade  dos  trabalhos 
(que  envolvem  a  restaura- 
ção do  antigo  prédio  da  Se- 
cretaria de  Estado  de  Defesa 
Social),  ele  deverá  abrir  as 
portas  só  no  ano  que  vem  - 
embora  o  Circuito  não  esti- 
pule mês  ou  semestre. 

O  CCBB  mineiro  deverá 
ser  o  maior  do  país,  com  sa- 
las de  exposição,  cinemas  e 
teatro  para  300  pessoas.  Os 
investimentos  somam  R$ 
23  milhões.  Esse  será  o 
quarto  Centro  Cultural  Ban- 
co do  Brasil.  Há  unidades 
em  funcionamento  no  Rio 
de  Janeiro,  em  São  Paulo  e 
em  Brasília,  o  metro  bh 


Estão  abertas  as 
inscrições  para  cursos 
da  6*  CineBH  -  Mostra 
Internacional  de 
Cinema  de  Belo 
Horizonte,  que  será 
realizada  de  18  a  23 
de  outubro.  São  sete 
oficinas  de  cinema 
gratuitas  conduzidas 
por  profissionais  de 
diversas  partes  do 
país.  No  total,  a 
CineBH  abre  215 
vagas.  Interessados 
têm  até  o  dia  5  para 
se  inscrever  pelo  site 
cinebh.com.br. 
Confira  as  oficinas: 

►  Interpretação  para 
cinema/TV  para 
iniciantes 

►  Análise  de  estilos 
cinematográficos 

►  Conteúdo 
audiovisual  e 
oportunidades  de 
negócios 

►  Desenvolvimento 
e  formatação  de 
projetos  para  TV 

►  Cineclube  e 
produção  audiovisual 
na  escola 

►  Workshop: 
A  economia  do 
audiovisual  no  Brasil 
oportunidades  e 
desafios 

►  Workshop: 
conceitos  e 
ferramentas  para 
pitching  de  um 
projeto  audiovisual. 


►  Perspectiva  do  CCBB  BH  na  Praça  da  Liberdade:  quando  estiver 
pronto,  prédio  abrigará  cinemas,  teatro  e  salas  de  exposição 


ESTÁ  NO  AR  A  RÁDIO  QUE  É  A  VOZ 
DA  NOSSA  PAIXÃO  PELO  ESPORTE. 

ESPORTESFM  QA  H 

A  Rádio  do  seu  esporte.  ^J^m  •  I 


\  z 


V  w 


A  ESPORTES  FM  94.1  é  a  primeira  rádio  brasileira  com  24  horas  de  programação  exclusivamente  esportiva. 
Uma  marca  que  nasceu  com  a  força  e  a  credibilidade  de  um  Grupo  que  sempre  valorizou  o  esporte, 
e  que  agora  dá  nova  voz  a  uma  das  maiores  paixões  brasileiras. 

<i> 

GRUPO  BANDEIRANTES  DE  COMUNICAÇÃO 
RB  g^^^Wlí»  SSS.  #> 
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A  Revolução  ^0 


Lançamentos 


Verão  da  Lata", 
Barba  Negra, 
240  págs., 
R$  44,90 

O  jornalista 
Wilson  Aquino  relembra  o 
animado  verão  de  1987,  em 
que  uma  embarcação 
panamenha,  Solana  Star, 
despejou  22  toneladas  de 
maconha  no  litoral 
brasileiro,  para  evitar  o 
flagrante  da  polícia.  E, 
como  toda  essa  mercadoria 
chegou  às  praias  do  Rio  de 
Janeiro  e  do  litoral  norte  de 
São  Paulo.  A  história  está 
virando  documentário,  que 
será  produzido  pelo  diretor 
Tocha  Alves. 


'Meu  Amigo 
Michael', 
Sextante,  320 
págs., 
R$  29,90 


Assistente  pessoal  de 
Michael  Jackson,  Frank 
Caseio  revela  suas 
experiências  ao  lado  de  um 
dos  maiores  artistas  do 
século  XX.  Reunindo 
histórias  e  fotografias  de 
arquivo  pessoal,  Frank,  que 
ainda  era  uma  criança 
quando  conheceu  o  Rei  do 
Pop,  conta  como  foi  crescer 
ao  lado  de  seu  grande  ídolo. 


GERAIS 


'Estórias 
Gerais',  Nemo, 
160  págs.,  R$ 
48 


O  roteirista  Wellington 
Srbek,  em  parceria  com  o 
desenhista  Flávio  Colin, 
criou  uma  aventura 
brasileiríssima  e  ao 
mesmo  tempo  universal. 
Publicado  originalmente 
em  2001  e  ganhador  dos 
mais  importantes  prémios 
nacionais,  o  álbum  reedita 
textos  inéditos  dos 
autores. 


►  Álbum  'St.  Peppers',  dos  Beatles...  VfflfW 
I       >  f^~>  \  Bi 


►  ...e  a  paródia  feita  por  Frank  Zappa,  em  1968  \.w 


►  Histórica  capa  do  disco  de  Jimi  Hendrix 


O  '0  Som  da 
Revolução'  conta 
a  efervescência 
cultural  entre  os 
anos  de  1965  e  1969 
O  Para  autor,  até 
hoje  a  produção 
artística  da  época 
não  foi  absorvida 


A  saga  da  geração  que  pro- 
meteu mudar  o  mundo  já 
merecia  um  livro.  Agora, 
imagine  isso  somado  ao 
som  do  mais  revolucioná- 
rio rock'n'  roll.  Essa  é  a 
mistura  explosiva  (e  aluci- 
nógena) que  permeia  "O 
Som  da  Revolução"  (Ed.  Re- 
cord,  532  págs.,  R$  55,90), 
obra  do  jornalista  Rodrigo 
Merheb,  que  conta  a  histó- 
ria cultural  do  género  mu- 
sical entre  1965  e  1969. 

"Tempos  de  crise  favore- 
cem a  criação  de  novas  lin- 
guagens. Eram  artistas 
muito  talentosos,  que  mu- 
daram a  música.  Até  hoje 
,não  absorvemos  suas  pro- 
duções", revela  o  escritor 
de  45  anos. 

Ao  passar  das  páginas,  o 
leitor  terá  oportunidade  de 
desfrutar  de  fatos  marcan- 
tes do  século  20,  como  o 
movimento  feminista,  a  di- 
fusão do  LSD  e  o  surgimen- 
to da  cultura  hippie. 

Estão  relatados  o  experi- 


UKAO 

►  Capa  do  livro  3* 

mentalismo  de  Bob  Dylan, 
dos  Beatles  e  dos  Beach 
Boys,  que  revolucionaram 
os  rumos  da  música.  Até 
hoje,  os  discos  "Blonde  on 
Blonde",  do  cantor  ameri- 
cano; "Sgt.  Peppers  Lonely 
Hearts  Club  Band",  do 
quarteto  de  Liverpool;  e 


"Pet  Sounds",  da  banda  ca- 
liforniana,  são  considera- 
dos alguns  dos  melhores  ál- 
buns já  produzidos. 

"O  livro  não  é  nostálgi- 
co. É  rompida  a  visão  des- 
ses artistas  como  heróis.  O 
distanciamento  temporal 
me  deu  chance  de  fazer  is- 
so", explica  Eduardo,  que 
afirma  não  ter  vivido  os 
tempos  de  psicodelia. 

O  escritor  paulista  traz  à 
tona  histórias  obscuras  de 
personagens  da  época.  A 
loucura  de  Syd  Barret,  ex- 
vocalista  do  Pink  Floyd,  e  a 
trajetória  de  Janis  Joplin 
rumo  ao  estrelato  são  algu- 
mas das  passagens  mais 
memoráveis  do  livro. 

|  METRO  RIO 


"Tempos  de  crise  favorecem  a  criação 
de  novas  linguagens.  Eram  artistas 
muito  telentosos,  que  mudaram  a 
música.  Até  hoje  não  absorvemos 
suas  produções. 99 

RODRIGO  MERHEB,  ESCRITOR 


Mineiros  disputam  prémio  de  literatura 


Quatro  escritores  mineiros 
estão  entre  os  20  autores 
que  disputam  o  Prémio  São 
Paulo  de  Literatura  2012. 
Na  categoria  "Melhor  Livro 
do  Ano",  participam  Luiz 
Ruffato  ("Domingos  Sem 
Deus"),  Luiz  Vilela  ("Perdi- 
ção") e  Bartolomeu  Campos 
de  Queirós  (morto  no  início 


do  ano,  ele  concorre  in  me- 
moriam com  o  livro  "Verme- 
lho Amargo"). 

Já  Marcos  Bagno  ("As  Me- 
mórias de  Eugênia")  dispu- 
ta na  categoria  "Melhor  Li- 
vro do  Ano  -  Autor  Estrean- 
te". Os  vencedores  serão 
anunciados  em  cerimonia 
marcada  para  a  noite  de  ho- 


je no  Museu  da  Língua  Por- 
tuguesa, em  São  Paulo. 

Promovido  pelo  Governo 
de  São  Paulo  e  focado  nos 
romances  de  ficção,  o  con- 
curso é  considerado  o 
maior  do  país.  Cada  vence- 
dor levará  R$  200  mil.  São 
20  finalistas,  dez  em  cada 
categoria,  num  total  de  209 


209 

livros  foram  inscritos 
no  Prémio  São  Paulo 
de  Literatura  2012.  Só 
20  chegaram  à  final. 
Os  vencedores  serão 
anunciados  hoje. 


livros  inscritos.  O  júri  é 
composto  por  académicos, 
críticos  literários,  livreiros, 
escritores  e  bibliotecários. 

Na  categoria  "Melhor  Li- 
vro do  Ano",  disputam  ain- 
da Adriana  Lunardi,  Domin- 
gos Pellegrini,  Hélio  Pólvo- 
ra, Michel  Laub,  Paulo 
Scott,  Silvio  Lancellotti  e 


Tatiana  Salem  Levy.  Já  em 
"Melhor  Livro  do  Ano  -  Au- 
tor Estreante",  disputam, 
além  de  Bagno,  Ana  Maria- 
no, Bernardo  Kucinski,  Chi- 
co Lopes,  Edmar  Monteiro 
Filho,  Eliane  Brum,  Julián 
Fuks,  Luciana  Hidalgo,  Su- 
sana Fuentes  e  Suzana  Mon- 
toro. O  METRO  BH 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


SÓ  O  TRABALHO  PRODUZ 
RIQUEZA:  O  SEU  LABOR, 
E  O  DO  SEU  DINHEIRO! 


S1 


ó  o  trabalho  produz  riqueza."  A  frase  é 
atribuída  a  Amador  Aguiar,  fundador  do 
Bradesco  e  presidente  do  banco  entre 
1943  e  1980.  Com  fama  de  trabalhador 
incansável,  em  "apenas"  oito  anos  de 
trabalho  árduo  já  havia  transformado  um  pequeno 
banco  regional  no  maior  banco  privado  do  país  em 
seu  tempo. 

O  sr.  Aguiar  foi  um  empreendedor  com  grande  au- 
toridade nos  quesitos  trabalho  e  dinheiro,  e  creio 
que  devemos  tomar  seu  ensinamento  como  algo  bas- 
tante verdadeiro.  Acontece  que  boa  parte  das  pes- 
soas que  presta  alguma  atenção  à  orientação  de  "gu- 
rus financeiros"  espera  ouvir  deles  uma  fórmula  má- 
gica, que  lhes  traga  riqueza  com  pouco  ou  nenhum 
sacrifício.  E,  de  preferência,  do  dia  para  a  noite. 

Isso  não  existe.  Para  a  maior  parte  de  nós,  "re- 
les mortais"  (eu  incluso!),  ganhar  dinheiro  sem- 
pre implicará  em  grandes  somas  de  tempo  e  ener- 
gia focados  em  nossa  atividade  profissional.  En- 
tão, para  começar  com  o  pé  direito,  escolha  uma 
área  profissional  com  a  qual  você  se  identifique 
muito.  Ganhar  dinheiro  só  será  genuinamente 
bom  se  você  estiver  fazendo  -  basicamente  - 
aquilo  que  gosta. 

Assim,  busque  boas  oportunidades  de  trabalho 
em  sua  área  de  afinidade.  Batalhe  por  aqueles  em- 
pregos, equipes,  empresas  e  projetos  que  lhe  per- 
mitam verdadeiramente  adicionar  um  valor  dife- 
renciado por  meio  do  seu  trabalho.  Ponha-se  com 
gente  moralmente  decente,  dedique-se,  aprimore- 
se,  persista  e  insista,  e  o  dinheiro  lhe  virá  na  medi- 
da certa,  em  justa  recompensa  a  seu  esforço  e  dedi- 
cação. Pode  confiar. 

No  entanto,  hoje  em  dia  não  basta  trabalhar  para 
prosperar:  temos  de  saber  poupar  uma  parte  do  fru- 
to do  nosso  trabalho  para  podermos  colocar  esta 
parcela  do  dinheiro  para  trabalhar  a  nosso  favor. 
Economias  bem  aplicadas  produzem  juros,  e  os  ju- 
ros se  acumulam  uns  sobre  os  outros  ao  longo  tem- 
po gerando  riqueza  pela  acumulação  em  progressão 
geométrica  dos  frutos  de  seus  bons  investimentos. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Moradores  de  rua 

Lendo  a  matéria  da  última  quinta- 
feira  "Terra  de  Ninguém"  não  pude 
deixar  de  pensar  na  quantidade  de 
moradores  de  rua  que  voltaram  a 
se  acomodar  sob  as  marquises  da 
cidade.  Trabalho  nas  redondezas 
da  Praça  Tiradentes  e  me  lembro 
que,  há  uns  cinco  anos,  ali  era  uma 
moradia  com  toda  a  infraestrutura. 
Os  tampões  da  Copasa,  da  CEMIG  e 
da  BHTrans  serviam  de  armários  e 
guarda-roupas;  as  torneiras  dos 
condomínios  serviam  para  a 
higiene  matinal,  lavação  de 
'roupas'  e  para  beber;  as  grades  de 
um  banco  ali  existentes  serviam 
como  varal  e,  nas  noites  frias, 
aquecedor.  Mas  isso  já  tem  muito 
tempo.  A  cidade  está,  há  coisa  de 
um  ou  dois  meses,  apinhada  de 
novos  moradores  de  rua.  E  não  só 
na  já  citada  praça.  Eles  estão  em 
vários  lugares.  Uma  grande 
maioria  'vive'  às  custas  de  algum 
tóxico  (tinner,  crack).  De  onde 
saem  tantos?  Onde  eles  estavam? 
Como  resolver  o  assunto? 
Luiz  Carlos  de  Assis  Pinto  -  Belo  Horizonte 


ITI  et  r©  Pergunta 

A  campanha  dos  candidatos  à 
prefeitura  está  entrando  na  reta 
final.  O  que  você  espera  ver? 

^       Ml  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@suncafalaelediz:  Os  candidatos 
têm  que  apresentar  com  mais 
consistência  suas  propostas  para 
as  áreas  de  esporte  e  lazer 

@bernardohm:  Espero  ver  os 
candidatos  assumindo  para  o  eleitor 
suas  articulações  políticas,  sem 
medo  de  perder  votos  por  isso 


rww.™qu»]yli 


Z 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Atividades  profissionais  e  afazeres  pessoais  lhe  sobrecarre- 
gando, procure  gastar  o  seu  tempo  com  o  que  realmente  in- 
teressa para  você.  Não  se  atrapalhe  sozinho. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Austeridade  e  preocupações  com  os  seus  objetivos  de  longo 
prazo,  suas  metas  pessoais  podem  estar  longe  demais  da  rea- 
lidade, procure  não  se  afastar  muito. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Não  deixe  que  o  clima  de  seriedade  afete  o  seu  bom  humor, 
procure  descontrair  um  pouco  para  que  o  dia  fique  mais 
agradável  e  fácil  de  se  viver. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Muita  determinação  para  vencer  os  obstáculos  do  dia,  mas 
será  preciso  motivar  as  pessoas  para  que  elas  a  ajudem.  Afi- 
nal, em  equipe  tudo  pode  ficar  mais  fácil. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Bons  acordos  e  possíveis  ganhos  através  dos  parceiros,  o  dia 
está  favorável  aos  seus  negócios.  Boa  oportunidade  para  tor- 
nar as  suas  parcerias  mais  sólidas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Adiante-se  em  tarefas  e  trabalhos  que  poderão  lhe  trazer 
mais  garantias  no  futuro,  tempo  de  dinamizar  a  sua  carreira 
e  também  os  seus  projetos  pessoais. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Mente  mais  focada  em  seus  objetivos  e  ajuda  das  pessoas 
para  implementá-los,  aproveite  os  bons  contatos  e  parceiras 
que  poderão  lhe  dar  um  grande  apoio. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  mudar  a  situação  atual  para  poder  criar  me- 
lhores chances  de  implantar  os  seus  projetos  pessoais  ou 
mesmo  negócios  com  os  seus  parceiros. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Muita  energia  e  a  ajuda  de  pessoas  que  sempre  estiveram  do 
seu  lado  e  já  possuem  algum  tipo  de  acordo  com  você.  Cuide 
mais  delas  e  fortaleça  o  seu  grupo. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Fortes  convicções  pessoais  sobre  o  mundo  e  o  devido  apoio  de 
pessoas  que  têm  interesses  em  comum  com  você.  Tempo  de 
unir  os  parceiros  e  jogar  em  equipe. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  para  participar  de  grupos  muito  unidos  que  não 
estão  dando  chances  para  as  outras  pessoas  progredirem.  Pos- 
sibilidades de  conflitos  eminentes. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Proatividade,  dia  de  antecipar  os  fatos  e  agir  com  iniciativa 
para  que  tudo  aconteça  a  contento.  Procure  apenas  ser  um 
pouco  mais  crítico  consigo  mesmo. 
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O  que  vem  por  aí 

O  O  Metro  antecipa  para  você  os  principais 
lançamentos  musicais  desta  temporada  no  exterior 


The  Killers 


Álbum:  associaram  um  álbum  do  The  Killers 

"Battle  Bom"  com  Bruce  Springsteen.  Com  o  novo  dis- 

Lançamento:  co,  porém,  parece  que  a  banda  disse  a  si 

setembro  mesma:  "Talvez  devêssemos  ouvir  aque- 
le cara  com  quem  todo  mundo  nos  com- 

Há  alguns  para".  Há  bastante  "drivin'  in  my  daddy's 

anos,  pare-  car"  aqui,  mas,  felizmente,  Brandon  Flo- 

ceu  forçado  wers  e  equipe  conseguiram  impor  um  to- 

quando  al-  que  atraente  na  sonoridade  que  pegaram 

guns  críticos  emprestada,  ©metro 


No  Doubt 

Álbum:  "Push  and  Shove" 
Lançamento:  25/9 

Âerosmith 

Álbum:  "Music  From  Another 
Dimension".  Lançamento:  6/11 

Alicia  Keys 

Álbum:  "Girl  on  Fire" 
Lançamento:  27/11 

Green  Day 

Álbum:  "jUNO!" 
Lançamento:  25/9 

0  sexto  álbum  de  Gwen  Ste- 
fani  e  cia.  surge  após  um 
hiato  de  11  anos.  Duas  fai- 
xas já  chegaram  aos  nossos 
ouvidos:  "Settle  Down"  e 
"Push  and  Shove".  Pelo  que 
ouvimos,  a  espera  valerá 
mais  a  pena  do  que  foi  para 
os  fãs  do  Guns  N'  Roses,  à 
deriva  por  14  anos.  o  metro 

Esta  é  a  maior  banda  ameri- 
cana de  rock  com  todos  os 
membros  da  formação  ori- 
ginal ainda  vivos  e  tocando 
juntos.  0  novo  álbum  inte- 
gra a  lista  basicamente  por 
seu  título  audacioso.  Será 
que  ela  tem  o  que  é  preciso 
para  fazer  música  de  outra 
dimensão?  Veremos,  o  metro 

Depois  de  figurar  como 
"participação  especial"  no 
disco  de  praticamente  todo 
mundo  por  anos  a  fio  e  de 
arrasar  ao  piano  na  última 
edição  do  MTV  Video  Music 
Awards,  na  semana  passa- 
da, ela  está  pronta  para  bri- 
lhar novamente  com  um 
novíssimo  álbum,  o  metro 

Depois  de  um  inverno  bem 
produtivo,  o  Green  Day  pre- 
parou material  suficiente 
para  três  discos.  Só  que,  em 
vez  de  descartar  faixas,  a 
banda  decidiu  simplesmen- 
te lançar  cada  um  separada- 
mente (com  os  apropriados 
nomes  de  "jUNO!",  "jDOS!" 
e  "jTRÉ!").  0  rosto  do  cantor 

Billie  Joe  Armstrong  estam- 
pa o  primeiro  e  os  outros 
dois  terão  as  faces  do  baixis- 
ta Mike  Dirnt  e  do  baterista 
Tré  Cool.  Diferentemente 
dos  últimos  dois  lançamen- 
tos do  Green  Day,  estes  não 
trazem  nenhum  conceito 
pretencioso  por  trás.  A  jul- 
gar pelos  quatro  singles  já 
apresentados  ,  o  que  vem 
por  aí  é  um  clássico  punk 
pop  direto  -  o  mesmo  que 
colocou  a  banda  no  mapa 
há  quase  20  anos.  o  metro 


►  Armstrong  no  VMA  2012 
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E  primavera  nos  museus 

DIVULGAÇÃO 

Xa 


►  No  MAO,  um  dos  destaques  é  a  "visita  vendada 


n 


Os  museus  da  capital  estão 
mobilizados  a  partir  de  ho- 
je na  6a  Primavera  de  Mu- 
seus, que  nesta  edição  dis- 
cute a  função  social  dessas 
instituições  como  espaços 
de  educação,  cultura  e  co- 
nhecimento. O  evento  é 
promovido  pelo  Ibram 
(Instituto  Brasileiro  de  Mu- 
seus), sempre  na  chegada 
da  primavera,  e  envolve 
800  espaços  pelo  Brasil  - 
23  na  cidade. 

É  uma  boa  oportunida- 
de para  aproveitar  as  ativi- 
dades  especiais  programa- 
das pelos  museus  ou  ainda 
conferir  os  acervos  perma- 
nentes -  como  os  oratórios 
do  Centro  de  Arte  Popular 
Cemig,  os  instrumentos  de 
tortura  do  recém-aberto 
Museu  da  História  da  In- 
quisição ou  a  visita  guiada 


pela  exposição  "Demasia- 
do Humano"  no  Espaço 
TIM  UFMG. 

Entre  as  atividades  espe- 
ciais há  a  "visita  vendada" 
ao  Museu  de  Artes  e  Ofí- 
cios. O  visitante  poderá 
conferir  a  história  dos  ofí- 
cios e  dos  trabalhadores 


por  meio  do  tato  e  da  audi- 
ção. Já  no  Museu  Histórico 
Abílio  Barreto,  o  destaque  é 
a  exposição  que  evoca  a 
cultura  alimentar  mineira, 
com  seus  pratos  rústicos, 
doces  e  objetos.  Detalhes 
em  museus.gov.br. 

O  METRO  BH 


O  que  conferir 

Na  capital,  há  23  museus 
com  atividades.  Destaques: 

Biblioteca  Pública 
Estadual  Luiz  de  Bessa 

Visitas  guiadas  e  contos 
de  Vinicius  de  Morais. 
Espaço  TIM  UFMG 
Lançamentos  de  livros, 
shows  e  animações. 
Museu  de  Artes  e  Ofícios 
Visita  guiada  "vendada" 


pelos  espaços  do  Museu, 

explorando  o  acervo  pelo 

tato,  olfato  e  audição. 

Museu  Histórico 

Abílio  Barreto 

Exposição  retrata  a  riqueza 

da  cultura  alimentar  de 

Minas  Gerais. 

Museu  de  Arte 

da  Pampulha 

Sedia  seminário  da  Rede 

Informal  de  Museus  e 

Centros  Culturais  da  Região 

Metropolitana  da  capital. 


Último  'Cedo  e 
Sentado'  na  2a 

Para  concentrar  todas  as 
atividades  no  final  da  se- 
mana, a  festa  "Cedo  e  Sen- 
tado" se  despede  hoje  das 
noites  de  segunda  no  Gran- 
finos.  A  partir  de  outubro, 


o  projeto  será  realizado 
sempre  às  quintas-feiras, 
quinzenalmente,  manten- 
do o  mesmo  formato:  apre- 
sentação de  duas  bandas  e 
DJs  com  entrada  franca  na 
abertura  e,  na  segunda  par- 
te da  noite,  mais  uma  ban- 
da e  entrada  a  R$  10. 
Para  marcar  a  transição, 


especialmente  hoje,  a  en- 
trada será  gratuita  para  to- 
da a  noite.  O  Granfinos  re- 
cebe os  mineiros  do  Ram, 
os  irlandeses  do  Mako  e  os 
cariocas  do  Medulla.  Será 
às  2 Oh.  O  Granfinos  fica  na 
avenida  Brasil,  326,  no 
bairro  Santa  Efigênia. 

O  METRO  BH 


COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
além  da  Que  o  corpo 
consome,  acumula-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai, 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


aí1 


*  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRFíSP         -  SAC  0S00. 1 M631 1 
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para 


Razões 

visitar  ■ 

Turks  e  Caicos  fm 

2  ff 


As  celebridades  são 
atrações  coadjuvan- 
tes do  resort.  A  es- 
trela principal  do 
local  é  a  beleza  natu- 
ral que  o  cerca.  Os 
proprietários  têm 
aproveitado  as  ilhas 
naturais,  com  pode- 
res terapêuticos,  e  a 
posição  dos  edifícios 
de  spa  com  vista  para 
o  oceano,  para  deixar 
o  hóspede  sereno  e 
relaxado. 
Se  você  está  prati- 
cando yoga  ou  se  en- 
tregando a  uma 
massagem,  o  resort 
brinda  o  seu  des- 
canso com  a  visão  do 
manguezal  verde- 
jante e  do  mar  azul 
turquesa. 


O  Turks  e  Caicos 
não  é  só  uma 
ilha,  é  um  resort 
O  O  local  é 
apropriado  para 
os  amantes  de 
hotéis 


Um  problema  de  passar  as 
férias  em  um  resort  é  que  di- 
ficilmente se  tem  a  sensação 
exata  de  que  parte  do 
mundo  está  sendo  visitada. 

Em  alguns  casos,  essa  sus- 
peita só  surge  quando  o  visi- 
tante se  senta  na  beira  da 
piscina,  pede  um  drink  e 
ouve  músicas  que  tiveram  as 
batidas  cuidadosamente  se- 
lecionadas  para  lembrá-lo  da 
verdadeira  cultura  que  pulsa 
a  alguns  quilómetros  dali. 

Na  ilha  Parrot  Cay,  em- 
Turks  e  Caicos,  este  não  é  o 
caso,  porque  o  resort  é  pura 
cultura.  A  pequena  ilha  pre- 
serva belezas  naturais  e  atrai 
pelo  azul  exuberante  do 
mar  do  Caribe. 

Com  população  restrita, 
de  apenas  250  pessoas,  o 
local  acolhe  bem  os  turistas. 
Entre  os  poucos  visitantes 
estão  Keith  Richards,  Bruce 
Willis,  Brinkley  Christie  e 
Donna  Karan.  Mais  informa- 
ções: http://parrotcay.com 


PATY 
HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Acomode-se 


Ficar  lá  não  é  muito  barato,  mas  as  taxas  estão  baixas  até  novembro, 
por  conta  da  temporada  dos  furacões  que  começa  em  outubro. 
Quanto  aos  preços,  os  quartos  mais  em  conta  são  as  suites  com  vista 
para  o  jardim.  Uma  acomodação  dessa  custa  500  dólares  por  noite  e 
pode  alojar  um  casal  e  dois  filhos  pequenos.  Para  ficar  em  uma  casa 
de  praia,  o  preço  fica  um  pouco  mais  salgado,  2  mil  dólares  por 
noite.  Independente  do  quarto,  uma  estadia  no  local  é  uma  ótima 
opção  para  afastar  o  cansaço  do  trabalho. 


Culinária 

O  bem  estar  não  se  limita  a 
massagens,  passeios  e  relaxa- 
mentos. Ele  também  se  estende 
à  cozinha  local.  O  menu  traz 
pratos  tradicionais  que  as  pes- 
soas até  esperam  encontrar  em 
restaurantes  de  hotéis  comuns 
e  acrescenta  uma  parte  cha- 
mada Shambala,  que  oferece 
opções  saudáveis.  Como  dica  de 
café  da  manhã,  experimente  os 
hotcakes  de  milho  doce  com 
salmão  defumado,  tomate  as- 
sado e  queijo  cottage. 


Distração 

A  maioria  dos  funcio- 
nários do  Parrot  Cay 
transmite  uma  vibe 
descontraída  e  o  hotel 
também  entra  nesse 
relax.  No  resort,  as 
coisas  funcionam  de 
uma  forma  diferente. 
Você  não  encontra  em 
nenhum  lugar  carta- 
zes ditando  regras  e 
horários  justamente 
para  te  deixar  à  von- 
tade. Atividades  como 
remo,  windsurf  e  cata- 
marã  são  disponibili- 
zadas pelo  hotel  para 
completar  o  seu  bem 
estar.  Se  precisar  de 
ajuda  para  praticar 
algum  esporte  é  só 
pedir  ao  pessoal  do  re- 
sort que  fica  de  pron- 
tidão para  auxiliar. 
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Hamilton  'ajuda'  e 
Vettel  vence  na  F-l 

O  Quebra  do  carro  de  Lewis  Hamilton  facilita  vida 
de  Sebastian  Vettel  em  Cingapura  O  Felipe  Massa 
termina  corrida  em  8°  e  Senna  abandona 


ROBERT  CIANFLONE/GETTY  IMAGES 


Atual  bicampeão  da  Fórmu- 
la 1,  o  alemão  Sebastian 
Vettel  mostrou  ontem  que 
ainda  está  no  páreo  pelo  tí- 
tulo deste  ano.  O  piloto  da 
Red  Buli  venceu  ontem  o 
Grande  Premio  de  Cingapu- 
ra e  retomou  a  vice-lideran- 
ça  da  competição,  com  165 
pontos.  O  líder  é  o  espanhol 
Fernando  Alonso,  da  Ferra- 
ri, que  soma  194. 

O  triunfo  de  Vettel  teve  a 
'ajuda'  fundamental  do  in- 
glês Lewis  Hamilton.  O  bri- 
tânico, que  no  sábado  con- 
seguiu a  pole  position,  lide- 
rava a  corrida  até  a  2  3a  vol- 
ta quando  sua  McLaren 
quebrou  no  circuito  de  Ma- 
rina Bay.  Vettel,  que  largara 
em  terceiro,  atrás  de  Ha- 
milton e  do  venezuelano 
Pastor  Maldonado,  da  Wil- 
liams, vinha  em  segundo, 
assumiu  a  primeira  posição 
e  conquistou  a  vitória. 

"Foi  dilacerante  quan- 


do o  carro  parou.  Era  um 
passeio.  Eu  estava  contro- 
lando a  pegada  e  poderia 
forçar  mais.  Eu  tinha  o  rit- 
mo. Acho  que  hoje  seria 
uma  vitória  fácil",  lamen- 
tou Lewis  Hamilton. 

"Foi  uma  das  corridas 
mais  duras  do  ano.  O  circui- 
to é  "matador",  de  asfalto 
irregular  e  muito  longo. 


Nos  beneficiamos  da  que- 
bra de  Lewis.  Eu  vi  um  pou- 
co de  óleo  cair  do  carro  dele 
algumas  voltas  antes.  No 
fim,  foi  um  ótimo  fim  de  se- 
mana", comemorou  Vettel. 

Felipe  Massa,  da  Ferrari, 
terminou  a  corrida  na  oita- 
va posição.  Bruno  Senna,  da 
Williams,  não  completou  o 
percurso,  ©metro 


Cruzeiro  leva  o  estadual  de  vôlei 


Mini 

MARCELO  PRATES/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


Ainda  embalado  pela  con- 
quista do  título  sul-america- 
no,  o  Sada-Cruzeiro  fez  bo- 
nito em  sua  segunda  deci- 
são na  temporada  e  faturou 
o  Campeonato  Mineiro  de 
Vôlei,  neste  sábado,  ao  der- 
rotar o  arquirrival  Vivo-Mi- 
nas  pelo  placar  de  3  sets  a  O 
(parciais  de  25/18,  25/16  e 
25/20).  Esta  foi  a  terceira 
conquista  consecutiva  do  ti- 
me celeste  no  torneio  esta- 
dual. O  METRO  BH 


Jones  supera  Belfort 
e  mantém  cinturão 


No  duelo  entre  o  leão  velho 
e  o  leão  novo,  como  o  brasi- 
leiro Vitor  Belfort,  de  35 
anos,  definiu  antes  do  com- 
bate, melhor  para  o  jovem 
Jon  Jones,  de  25.  Ele  finali- 
zou a  luta  no  quarto  round 
com  uma  americana  -  tipo 
de  chave  de  ombro  -  e  man- 
teve o  cinturão  dos  meio- 
pesados  do  UFC.  O  evento 
ocorreu  na  madrugada  de 
domingo,  no  Canadá. 

Mas,  por  muito  pouco, 
Belfort  não  saiu  com  a  vitó- 
ria em  Toronto.  O  brasileiro 
aplicou  uma  chave  no  pri- 
meiro round  que,  por  pou- 
co, não  quebrou  o  braço  di- 
reito do  adversário. 

Jones,  que  fez  sua  quar- 
ta defesa  de  cinturão 
-  antes  de  Belfort,  ele 
venceu  Quinton  Jack- 
son,  o  brasileiro  Lyo- 
to  Machida  e  Ras- 
had  Evans  -,  admi- 
tiu que  quase  per- 
deu:   "Nunca  ti- 
nha sentido  na- 
da assim."  Na  en- 
trevista após  o 
duelo,  Jones 
usou  uma  tipóia 
no  braço  direito. 

O  METRO 


Breves 


Brasil  Fight 
volta  à  capital 

SUCESSO.  Satisfeita  com  o 
evento  deste  fim  de  sema- 
na em  BH,  a  organização 
do  "Brasil  Fight  -  Brasil  x 
EUA"  revelou  que  preten- 
de realizar  uma  nova  edi- 
ção do  combate  na  capi- 
tal, em  2013.  Neste  ano, 
os  americanos  levaram  a 


"Tentei  trabalhar 
o  jiu-jitsu,  mas  ele 
se  defendeu  bem. 
É  por  isso  que  ele 
é  o  campeão/9 

VITOR  BELFORT 
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melhor:  3  a  2  sobre  os  bra- 
sileiros, com  vitórias  de 
Joaquim  Mamute  e  Thiago 
Michel,  o  metro  BH 

Tigre  cada  vez 
mais  ameaçado 

QUEDA.  O  Ipatinga  perdeu 
por  3  a  2  para  o  Criciúma, 
em  casa,  e  agora  aparece 
12  pontos  atrás  do  primei- 
ro time  fora  da  zona  do  re- 
baixamento. O  Tigre  soma 
já  sete  jogos  sem  vencer 
pela  Série  B.  o  metro  bh 


esporte 


Série  B 


América 
tem  vários 
reforços 


O  técnico  Mauro  Fer- 
nandes terá  vários  re 
forços  para  o  duelo 
entre  América  e  Grê 
mio  Barueri,  ama- 
nhã, no  Indepen- 
dência. Ele  coman 
dou  dois  coletivos 
no  fim  de  semana  e 
confirmou  o  retorno 
do  meia  Rodriguinho, 
que  ficou  52  dias  em 
tratamento  após  le- 
são na  coxa.  O  volan 
te  Dudu,  que  desfal- 
cou o  time  em  dois  jo 
gos  devido  a  uma  tor- 
ção no  joelho,  tam 
bém  está  à  disposição 
do  treinador.  O  ata- 
cante Ewerthon,  que 
volta  de  suspensão,  e 
o  zagueiro  Everton 
Luiz,  reserva  no  últi- 
mo jogo,  também 
treinaram  no  time  ti- 
tular, que  teve  ainda 
o  artilheiro  Alessan- 
dro, recuperado  de 
um  edema  na  coxa 

O  METRO  BH 


FLORIANÓPOLIS 

Htl-  Coxtâo  do  SjntinHo  í/VIpwnlu- 

■.■vi'  *  rui  ir  pH.#  i:\d  Jdr  v  11  •  ji  a\ 
Ap-^Hf"  Ft$iJ.Z53, 

FORTALEZA 

Htl  Diogo  c/£jfftda  nnanhi  *  Kr/y  tdut 
b  •'  .i  «  !■•  '..!■  i 

A  wrlirite   A$  1980H 

ARRAIAL  0'AJUDA  1mm 

HtL  Poui  Víiê  do  Beco  ^Jcifi 

&p*w  de-   RS  í,a?8„ 

Arr  níiil  ?cc  Rwort  t/tnol*  penOo 


PORTO  DE  GALINHAS 

Htl.  ArnurçJo  f*.  Galinha* 

AP-rrird*  RS  3-098, 

EnrjEel  p.  Gatinhas  e/jII  ifiríuUW 
A  puiriir  ée  R$ 

CHAPADA  DIAMANTINA  ««mu 

Htl.  Dc  Leficôk  iitJktt  tlà rtuinhJt  *  «H?r  imftft 


PORTO  SEGURO  ?« 

HtJ.  Baia  Cabral  ia  c/m*i«  prntiki  *  cl 
tv tour.*  pari* d»   K$  1MB, 

NATAL,  t  no** 

Htl.  Parque  da  C  dm  cura  c/cife  *  cnv 
íout  c  PriU  d*  Cswnut upim. 
A  Mrtir  tft  U —  &S  1  - 

MACEIÓ  í  nota 

Htt,  Maceió  Atlantic t^tUctjmithh^ 
á  tilr  \tH*r  f  litcirjl  IU* 
ApirtfcrdtL-..  ft$  2.264, 

FALE.  COM  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS  OU  CONSULTE  A  AGÊNCIA  CREDENCIADA  M.M$  PR&ÍIMA  DE  SUA  CASA  EM  NOSSO  SITE- 
*  Pramoçta  hrrtp^úapf  m  OraEri  pari  a1*  ] 2f nançai  (contu  tt<  hnW  i-í  fi.i  n  >r  -n  «■  >il  id^.  nu  memo  iimH*  nm  cada  um  d*!*!},  ac uir-p^nh  adivt 
»  jcDmsdadDt  na  meuna  upto  da  OJ  iifuiloi  pi|iinfci!i  Pa>r.at?t  induini  ■  parta  aérea  Idi  ■  wvHm,  truJudo  aEfK?DrcD/hDl#l/Mirppoifca. 
Nhp#i*í|éíti  poio  Ptipicim  wimm  d*  neitt  *  #  mim*  mrwnwdH  *  p«w#*w  q*uwd»  mwwtanwto.  *ret«  p*r  pmmn  m  «í*  144*14414 
duelo  tindei  p«ri  ulfti  dt  itto  Harijanu  «m  jantvro  ?QU  icoHiuiri  ■  dm  «pwiilci  tf#  i*it*  dMiHier\  nto  indulta  i  «Mtí*#mlnrg>i». 
Parcdi-nrertid  cm  ]  ff*,,  jendo  ÍS%  na-nrrrridi  à  wnEi  e  jj  riem»!  me nj-ai  i  l|uili,  tâháu  piri  pi| amt-nlcj  ccwtr chaqLH  pre -ttêl  âd ii-e  tíku  ^  nm. 
tNn^n  MurrrEflrflrVlM  Uatnnil  llbprj-do  narariubllLãçlD  rrnll.i^t.J^lZ  tugirei  límutaitot « r«ínr*S  uifvllál  I  címrirmiíJD 


Ftnlinhap  AínI  AíMítirtte, 


CONSULTE  TAMBÉM  DUTRAS  DATAS 
DE  SAÍDA.  DESTINOS  E  OPÇÕES  DE  HQTÉ15 


www.vJ  s  uai  tu  rismo  .com  .br 


metroesporte 


16  mptimPQnnrtP  www.readmetro.com 

I  I  ICU  wCjUUI  LC  SEGUNDA-FEIRA,  24  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Atlético  só  empata,  e 
Flu  amplia  vantagem 

O  Galo  e  Grémio  fazem  duelo  digno  de  decisão,  mas  ficam  no  0  a  0  e,  agora,  veem  o  líder  mais 
distante  O  Alvinegro  tem  'jogo  extra'  nesta  semana  para  tentar  reduzir  folga  do  Tricolor  carioca 


►  Ronaldinho  Gaúcho  disputa  a  bola  com  Souza 
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Atlético  e  Grémio  entraram 
no  gramado  do  Indepen- 
dência, ontem,  para  um 
"jogo  de  seis  pontos"  na 
disputa  pelo  título  do  Brasi- 
leirão.  Mas  os  dois  adversá- 
rios diretos  não  consegui- 
ram tirar  o  zero  do  placar  e 
faturaram  só  um  ponto  ca- 
da, permitindo  que  o  líder 
Fluminense  abrisse  quatro 
pontos  de  vantagem  na 
ponta  da  classificação. 

Menos  ruim  para  o  Atlé- 
tico, que  volta  a  campo  nes- 
ta quarta-feira  para  a  parti- 
da atrasada  contra  o  Fla- 
mento,  válida  pela  14a  roda- 
da, com  a  chance  de  reduzir 
para  um  ponto  a  diferença 
em  relação  ao  líder. 

Após  o  duelo,  jogadores 
e  técnicos  de  ambos  os  la- 
dos fizeram  reclamações 
contra  a  arbitragem,  porém 
admitiram  que  o  placar  "fi- 
cou  de   bom  tamanho" 


u  ▼ 

 x  

Atlético:  Victor;  Carlos  César  (Serginho),  Leonardo 
Silva  □,  Réver  e  Richarlyson;  Pierre,  Leandro  Donize- 
te,  Ronaldinho  e  Guilherme  (Neto  Berola  □);  Ber- 
nard □  e  Leonardo  (Escudero).  Técnico:  Cuca  I 

■  rara 

Grémio:  Marcelo  Grohe;  Pará,  Werley,  Gilberto  Silva 
e  Anderson  Pico;  Fernando,  Souza,  Elano  □  (Léo  Ga- 
go) e  Zé  Roberto  □  (Marquinhos);  Kleber  □  (André 
Lima)  e  Marcelo  Moreno  □.  Técnico:  V  Luxemburgo 

•  Arbitragem:  Heber  Roberto  Lopes,  auxiliado  por  Marcelo  Van  Gasse  e 
Fabrício  Vilarinho  •  Estádio:  Arena  Independência,  em  Belo  Horizonte 

quando  consideradas  as  cir- 
cunstâncias da  partida. 

Em  campo,  o  que  se  viu 
foram  duas  equipes  aguerri- 
dos e  um  jogo  com  ingre- 
dientes de  uma  verdadeira 
final  de  campeonato.  Os 
dois  times  mostraram  por- 
que aparecem  entre  os  me- 
lhores do  campeonato  e  fi- 
zeram uma  boa  partida, 
com  direito  a  uma  bola  na 
trave  para  cada  lado  e  boas 


defesas  dos  goleiros  Victor  e 
Marcelo  Grohe. 

A  partida  marcou  novo 
encontro  entre  Ronaldinho 
e  o  clube  que  o  revelou.  An- 
tes do  jogo,  a  torcida  fez  be- 
la homenagem  à  mãe  do 
meia,  que  passa  por  trata- 
mento contra  um  tumor. 
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Breves 


Seedorf  evita 
vitória  do 
Corinthians 

EMPATE.  Em  tarde  inspi- 
rada, o  meia  Seedorf  im- 
pediu a  derrota  do  Bota- 
fogo para  o  Corinthians, 
no  Engenhão,  e  garantiu 
mais  uma  rodada  de  in- 
vencibilidade. Apesar  do 
terceiro  empate  seguido, 
o  time  carioca  não  perde 
há  seis  jogos.  Com  dois 
gois  do  holandês,  o  Fo- 
gão empatou  em  2  a  2, 
após  ter  saído  na  frente  e 
levado  a  virada  em  ape- 
nas quatro  minutos. 

O  METRO  RIO 

Vasco  e  Ponte: 
placar  zerado 

DEU  SONO.  Vasco  e  Ponte 
Preta  fizeram  um  jogo 
sonolento  e  o  resultado 
apareceu  no  placar:  um 
O  a  O  sem  graça,  ruim  pa- 
ra as  duas  equipes  na 
competição.  O  cruzmal- 
tino  segue  em  quarto  lu- 
gar na  tabela,  com  44 

pOntOS.  O  METRO  RIO 


Cruzeiro  perde  mais  uma  e  já 
soma  cinco  jogos  sem  vencer 

m 
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Ainda  não  foi  desta  vez  que 
o  Cruzeiro  conseguiu  en- 
cerrar o  jejum  de  vitórias 
contra  o  São  Paulo,  iniciado 
em  2004.  Jogando  no  Mo- 
rumbi,  o  time  celeste  foi 
derrotado  por  1  a  0  pelo  Tri- 
color no  confronto  direto 
válido  pela  26a  rodada. 

O  resultado  põe  os  pau- 
listas a  apenas  dois  pontos 
do  G4,  enquanto  a  Raposa 
cai  uma  posição  e,  agora, 
aparece  nove  pontos  atrás 
do  Vasco,  primeiro  time  na 
zona  de  acesso  à  Libertado- 
res. Foi  o  quinto  jogo  segui- 
do sem  vitória  celeste. 

Mesmo  jogando  fora  de 
casa,  o  Cruzeiro  se  propôs  a 
fazer  um  jogo  aberto,  com 
as  equipes  apostando  nas 
jogadas  rápidas  pelas  late- 
rais. Apesar  disso,  os  golei- 
ros Rogério  Ceni  e  Fábio 
pouco  tocaram  na  bola  du- 
rante o  primeiro  tempo. 

Ainda  na  etapa  inicial, 
Celso  Roth  foi  obrigado  a 
gastar  duas  substituições, 
após  os  atacantes  Welling- 
ton Paulista  e  Wallyson  saí- 


rem de  campo  machuca- 
dos. O  treinador  ainda  foi 
obrigado  a  queimar  o  últi- 
mo cartucho  no  começo  da 
etapa  final,  por  nova  lesão, 
desta  vez  em  Charles. 

Melhor  no  segundo  tem- 
po, o  São  Paulo  abriu  o  pla- 
car aos  22  minutos.  Douglas 
cruzou  da  direita  e  Fábio 
desviou,  mas,  bem  coloca- 
do, o  baixinho  Osvaldo 
aproveitou  o  rebote  para 
marcar  de  cabeça,  o  cm 


1  V 

 x  

São  Paulo:  Rogério  Ceni;  Douglas,  Paulo  Miranda  □, 
Rhodolfo  e  Cortez;  Denilson  □  (Casemiro),  Maicon  □ 
(Wellington)  e  Jadson;  Lucas,  Osvaldo  e  Willian  José 
(Ademilson).  Técnico:  Nei  Franco. 

0  # 

Cruzeiro:  Fábio;  Léo,  Thiago  Carvalho  □,  Victorino  e 
Diego  Renan  □;  Marcelo  Oliveira,  Charles  (Lucas  Sil- 
va □■),  Tinga  e  Montillo;  Wallyson  (Souza)  e  Wel- 
lington Paulista  □  (Borges).  Técnico:  Celso  Roth. 

•  Gois:  Osvaldo,  aos  22  minutos  do  segundo  tempo  •  Arbitragem: 

Wagner  do  Nascimento  Magalhães,  auxiliado  por  Rodrigo  Correa  e 
Fabiano  Ramires  •  Estádio:  Morumbi,  em  São  Paulo 

Brasileirão 
262  rodada 

SÁBADO 


W  2  1 

FLUMINENSE        X  NÁUTICO 


^13 

FIGUEIRENSE        X  PALMEIRAS 


13^ 

SANTOS  X  PORTUGUESA 


ONTEM 


2  2^ 

BOTAFOGO         X  CORINTHIANS 


V  1    0  %* 

SÃO  PAULO         X  CRUZEIRO 


o  0  w 

PONTE  PRETA        X  VASCO 


1  2 

ATLÉTICO-GO        X  FLAMENGO 


3  1 

INTERNACIONAL       X  BAHIA 


▼  o  o 

ATLÉTICO-MG        X  GRÉMIO 


1  0 

SPORT  X  CORITIBA 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V 

GP  SG 

12  FLUMINENSE 

56 

16 

43 

25 

Io-  ATLÉTICO 

52 

15 

39 

22 

35  GRÉMIO 

49 

15 

37 

16 

42  VASCO 

44 

12 

32 

6 

55    SÃO  PAULO 

42 

13 

38 

10 

62  BOTAFOGO 

40 

11 

41 

8 

75  INTER 

40 

10 

33 

10 

89  CORINTHIANS 

36 

9 

30 

4 

9?  CRUZEIRO 

35 

10 

32 

-4 

102  PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-2 

112  SANTOS 

33 

8 

31 

-4 

122  PORTUGUESA 

32 

8 

28 

-2 

132  NÁUTICO 

31 

9 

31 

-11 

142  FLAMENGO 

31 

8 

26 

-9 

152  BAHIA 

31 

7 

27 

-3 

162  CORITIBA 

28 

8 

38 

-8 

172  SPORT 

27 

6 

23 

-12 

182  PALMEIRAS 

23 

6 

25 

-11 

192  FIGUEIRENSE 

22 

5 

29 

-16 

202  ATLÉTIC0-G0 

20 

4 

27 

-19 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série 

B 

ARTILHEIROS            -  | 

12  gois 

Fred 

Fluminense 

11  gois 

Luis  Fabiano 

São  Paulo 
Bruno  Mineiro 

Portuguesa 


